As tensões e des 
caminhos na 
Amazônia 


Paramaribo, Cayena e Georgetown (via aérea) U$ 2,00 


Primeiro, a gente tem que pensar na 
gente mesma. Depois, então, a gente pensa 
nos outros. 

Em poucas palavras, essa é a filosofia 
da Bermasa, uma empresa que se dedica há 11 
anos ao extrativismo e à industrialização de 
madeira na Amazônia. 

A razão é simples: os seus produtos têm 
larga aplicação na construção civil e 
reconhecida qualidade internacional. 

E atualmente o Brasil precisa muito 
deles, para atender à sua acelerada urbanização 
(mais da metade dos 120 milhões de brasileiros 
vive hoje em cidades) e ao seu ímpeto 

construtor. 

Por isso, a Bermasa reserva mais da 
metade da sua produção para o mercado interno. 

Essa é a sua contribuição para que o 
mercado madeireiro do país não seja uma casa 
de ferreiro. 


[Eanes 


SÃO BERNARDO MADEIRAS S.A. 
Belém, Pará: Rodovia Artur Bernardes, Km 14. 
Tels.: 227-0574, 227-0774 e 227-0974. 
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Conflito dos Guajajaras 
é radicalizado pelos brancos 


Todas as condições são criadas, no 
município de Barra do Corda, a 346 quilô 
metros de São Luís (MA), para que se esta- 
beleça uma eterna e perigosa tensão entre os 
índios Guajajaras e os colonos brancos 
(apoiados e incentivados por poderosos fa- 
zendeirose políticos da região). O conflito se 
arrasta ao longo de quase 80 anos. À radicali- 
zação contra os Índios é incrementada por 
pessoas influentes da cidade, reforçada pela 
doutrinação preconizada pelos missionários 
capuchinhos. 

“Os ensimamentos ministrados na es- 
cola dos frades e nos outros povoados da 
região fazem do Guajajara o judeu de Barra 
do Corda”, afirma a antropóloga Elisabeth 
Bezerra Coelho, coordenadora da missão 
pró-índio do Maranhão. “E isso, -conclui ela- 
desagrada os Guajajaras, além de estimular o 


ódio e o desprezo dos brancos”. As raízes da 
radicalização do conflito são históricas. 

O Conselho Indigenista Missionário 
(CIMI) promoveu um estudo detalhado da 
situação reinante na área Guajajara. Docu- 
mentos foram consultados, apurou-se o le- 
vantamento de denúncias de violências prati- 
cadas pelos posseiros contra os Índios, nota- 
damente os grandes episódios registrados em 
São Pedro dos Cacetes, Lagos Comprido, 
Uruku, Juruá, Alto Alegre e Centro do Feli- 
pe Preto. 

Os grandes conflitos na área estão 
assim resumidos: 

1) Cerca de 80 famílias tribais foram expul- 
sas de suas terras, nas aldeias de Uruku e 
Juruá, invadidas pelos colonos e jagunços 
dos fazendeiros 

2) Na área indígena de Alto Alegre e São 


Pedro dos Cacetes, onde vivem mais de 600 
famílias de colonos brancos, esse pessoal tem 
torpedeado as tentativas da demarcação das 
terras (das áreas indígenas), por parte da 
FUNAI. Até os topógrafos foram impedidos 
de executar a tarefa. 


3) Os Guajajaras reclamam uma área de terra 
que está em poder dos religiosos da socieda- 
de Italo-brasiliense dos padres franciscanos 
da ordem dos capuchinhos. Sua localização é 
em Alto Alegre, onde vivem cerca de 5 mil 
colonos brancos, em constante clima de ten- 
são com os índios. 


Enquanto continua a tensão, os ín- 
dios avisam que poderão levar os mortos pa- 
ra o gabinete do Presidente Figueiredo, a fim 
de que ele sinta que o assunto não está para 
brincadeira. (Carlos Morais). 


= Ed SR = 
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13 de março de 1901. Os Gua- 
jajaras, comandados pelo legendário 
cacique Caboré, promoveram o 
maior massacre de brancos (por ín- 
dios) da história do Brasil. Nesse 
dia, quase toda a população do pe- 
queno * povoado do Alto Alegre es- 
tava reunida para assistir a missa, 
celebrada pelos capuchinhos italia- 
nos (os fundadores do povoado). 


Até hoje essa recordação envenena 
as relações entre branco e índios em 
Barra do Corda. 


Caboré não ficou impue. Os 
frades italianos foram na do “olho 
por olho. . .” O cacique, capturado 
pela polícia indígena de Barra do 
Corda, foi levado até aquela aldeia e 
lá padeceu vários dias amarrado e 
suspenso alternadamente pelas 
mãos, pés e pescoço. 


Invasão 
planejada 


A invasão, por colonos brancos, das 
reservas dos índios Guajajaras de- 
nominadas Uruku e Juruá, foi 
cuidadosamente planejada, conforme 
atesta o depoimento prestado à 
FUNAI pelo sertanista Elomar Ger- 
hardt, chefe do Posto Indígena 
“Cana Brava”. Com um documento 
datado de maio de 1978 (há um 
ano, portanto), Elomar alertava e 
previa a possibilidade de invasão, 
encaminhando-o ao chefe de aju- 
dância da Funai, em Barra do Corda; 
José Porfírio Fontenele, que por 
sua vez remeteu para o então 
delegado regional da Funai, em 

São Luís, coronel Armando Per- 
fetti. 

Relatando arbitrariedades e violên- 
cias cometidas contra os índios, 

o relatório afirmava que o clima 
que antecedeu a invasão havia sido 
organizada por “politiqueiros”. 

Não se soube de qualquer provi- 
dência tomada pelo coronel Per- 
fetti. O que de fato ocorreu: 
centenas de lavradores, com armas 
de fogo invadiram as duas aldeias 

e expulsaram 20 famílias ind íge- 
nas Guajajaras, apoderando-se ainda 
de sua colheita de arroz, promovendo 
o caos e um profundo problema 
social, pois os índios perambulam, 
hoje, pelas margens da BR-222. 


Marcas do passado. Grande 
massacre de índios e brancos 


Consta da tradição vral dos 
Guajajaras que Caboré, depois de 
passar 15 dias recuperando-se das 
torturas, visitou em São Luís o 
Governador do Maranhão e dele 
recebeu licença para fazer justiça 
segundo os costumes tribais. 

Ou pelo menos foi o que o ca- 
cique falou para os que relutavam 
em acompanhá-lo na aventura. 


VINGANÇA TERRÍVEL 


Para os que não esperavam, a 
vingança dos Guajajaras foi terrível: 
quatro frades, oito freiras e cerca de 
200 arrendatários da missão foram 
trucicauus “o massacre (a flechadas 
ou a golpes de tacape), sendo alguns 
submetidos a impiedosos suplícios. 

Novamente preso e torturado 
pela polícia, Caboré definhou até à 


morte, na cadeia de Barra do Corda. 
Contudo, depois desse aconteci- 
mento, os índios se viram, tempora- 
riamente, livre dos invasores e para 
sempre da obrigação de ceder seus 
filhos ao internato dos frades no 
Monte Alegre. 

Sertanistas como Olympio 
Cruz e antropólogos como Mércio 
Pereira Gomes, da Unicamp, confir- 
mama versão dos índios sobre a cau- 
sa imediata do massacre, que inter- 
rompeu por mais de 50 anos o tra- 
balho dos capuchinhos na área: as 
torturas a que o Cacique Caboré foi 
submetido, por ordem dos frades 
italianos. 

Os antecedentes históricos de- 
monstram que, hoje, a lembrança 
do passado é que, em vários aspec- 
tos, mantém o medo e temor do 
presente. 


Covardia com 
um índio velho 


24 de abril de 1979. Quatro agentes da 
Polícia Federal espancam (usando uma pal- 
matória de madeira) o índio Cicero Jeovita, 
em plena aldeia, um septuagenário e aleija- 
do, sob a alegação de que procuravam 
maconha. Não satisfeitos com a covardia, 
distribuiram os pertences do espoliado e 
atearam fogo em sua cabana, sem antes es- 
quecerem de ameçar que outros “falsos ín- 
dios” poderiam sofrer idêntico tratamento. 

A denúncia, feita por dois índios Gua- 
jajaras, mereceu atenção do delegado regio- 
nal da Funai, em São Luís, major Alpio La- 
vay, que encaminhou expediente ao Chefe 
do Posto Indígena de Governador, José Pe- 
dro dos Santos, pedindo relatório circunstân- 
cial sobre o fato. 

O detalhe é que o sr. José Pedro dos 
Santos foi quem levou os agentes até à caba- 
na do índio Cicero Jeovita, acusando-o de 
ser um “falso índio” e traficante de maco- 
nha. O que provocou toda agressão. Por sua 
vez, OS guajajares garantem que Cícero é fi- 
lho de pai e mãe índios, não sendo o elemen- 
to que é acusado. 

Enquanto os jornais do Maranhão de- 
nunciavam o fato, o Coordenador Regional 
Policial do Departamento de Polícia Federal 
do Maranhão, Renato Goulart, em exercício 
na Superintedência, resumia o assunto, ao 
seu modo: “Índio é malandro. Deixa o pes- 
soal invadir suas terras, mas depois vai lá e fi- 
ca com tudo” (C. A. M.) 
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A Amazônia dispõe de potenciali- 
dades energéticas capazes de reduzir em 
alta escala a crise de petróleo. Além do 
gás do Juruá, que pode ser utilizado na in- 
dústria e no consumo doméstico, OS re- 
cursos hidrelétricos de 100 milhões de 
quilowatts, a biomassa vegetal, o óleo 
de dendê e a mandioca cultivada nas 
grandes várzeas representam um conjun- 
to de alternativas que mal foi tocado pelo 
Governo. 

A afirmação é do professor de In- 
trodução à Amazônia da Universidade do 
Amazonas, Samuel Benchimol, profun- 
do conhecedor e estudioso dos proble- 
mas amazônicos. Com autoridade, crí- 
tica e orientação que está sendo seguida 
pelo Brasil para a solução de seu proble- 
ma energético, inclusive com a constru- 
ção da hidrelétrica de Itaipu numa re- 
gião problemática. 

— Somente o potencial hídrico 
do Xingu (14 milhões de quilowatts) é 
superior ao que o País busca em Itaipu 
(12 milhões de quilowatts). 8 


COMPROVAÇÃO 


Samuel Benchimol esclarece que em 
três poços perfurados no Juruá, dois com- 
provaram a existência comercial de gás. 

— Segundo estudos que efetuei, aju- 
dado por ex-colegas da refinaria de Ma- 
naus, com base no informativo que reve- 
lou a pioneira operação no poço do Ju- 
ruá, podemos desde já avaliar o valor 
dessa descoberta, partindo de hipóteses 
de uma vasão constante. A produção de 


570 mil metros cúbicos/dia equivale a 
20 milhões de pés cúbicos/dia, o que a 
preços atuais deve situar-se em cerca de 
três dólares por mil pés cúbicos, ou seja, 
21 milhões de dólares anuais somente 
nesse poço pioneiro. A esse valor tería- 
mos que editar os 82 mil metros cúbicos 
por dia descoberto pelo segundo poço, o 
o que daria um total diário de 75 mil dó- 
lares ou 27 milhões de dólares anuais. 

O cientista amazonense afirma ainda 
que se convertermos esse gás natural puro 
em gás liquefeito natural, teremos o seu 
preço elevado a 5 dólares por 1.000 me- 
tros cúbicos. Neste caso os 652 mil me- 
tros cúbicos de gás dos dois poços do Ju- 
ruá corresponderiam a 115 mil dólares 
por dia, equivalentes a cerca de 545 mil 
dólares/mês ou 41 milhões de dólares/ 
ano. 


OUTRA CONTRIBUIÇÃO = 


O professor Samuel Benchimol 
salientou que outra contribuição da 
Amazônia é a biomassa vegetal, capaz de 
produzir mil toneladas por hectare. 
Trata-se, portanto, da maior produtivi- 
dade do mundo. Essa biomassa pode ser 
transformada em metanol. Uma adequa- 
ção na exploração desse recurso, segun- 
do o cientista, evitaria o perigo da de- 
vastação da floresta. 

O dendê, plameira já amplamente 
cultivada na Amazônia, é uma terceira 
fonte energética, diz o professor Ben- 
chimol. O óleo de dendê poderá subs- 
tituir o óleo diesel, hoje o derivado de 


petróleo mais consumido no país. 

— Na Amazônia — frisa o professor 
existe mais de 10 milhões de várzeas 
onde se poderia plantar mandioca para a 
produção do álcool. nessas terras, O 
plantio seria feito sem utilização de fer- 
tilizantes. Como a população local 
tem na mandioca um de seus alimentos 
básicos eu aconselharia a que se estabele- 
ça um equilíbrio entre a mandioca para 
a indústria do álcool e a mandioca para o 
uso como alimento. 


MODELO PERVERSO 


Condenando o atual modelo im- 
plantado na Amazônia, de transformar 
a floresta em áreas de pastagens, o cientis- 
ta classificou-o de “'um modelo perver- 
so e devastador”. 

— A produtividade de 50 quilos 
de carne por hectare, obtido pelas multi- 
nacionais que se dedicam à pecuária, 
não justifica a devastação, mesmo porque 
esse índice é muito baixo. 

Para concluir, o professor Samuel 
Benchimol apresentou o levantamento 
efetuado pela Eletronorte, que demons- 
tra o potencial hidrelétrico da Amazô- 
nia que é de 100 milhões de quilowatte 
muitos rios já foram totalmente inven- 
tariados, como são os casos do Jari (um 
milhão de quilowatts), Trombetas (500 
mil), Catuema (350 mil), Tocantins (12 
milhões) e Xingu (14 milhões). Nas áreas 
próximas a Manaus, os rios oferecem 
potencialidade global de 750 mil qui- 
lowatts. 


Potencial hídrico dos rios amazônicos é imenso 
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Quando 

- a cidade 
dorme, os 
guarda-Filas 
acordam 


Eles trabalham durante as 
madrugadas e as vezes 
até às 12,00 horas 
do dia seguinte. Em geral são 
todos homens. Mas mesmo 
assim já pode se encontrar 
entre um deles, algumas crianças. 
São os “'guarda-fila””. Pessoas que 
se dispõem a permanecer, 
pela noite a dentro 
até o dia seguinte, nas inúmeras 
filas que se formam à frente 
do INAMPS, guardando lugar 
para quem estiver interessado 
em se consultar, no 
próximo dia, isso em 
troca de algum dinheiro, 
com o qual possivelmente 
vão tirar o seu sustento. 
Chegam à noite. 


* 


As crianças esperam pelos outros num clima de incerteza quanto ao futuro 
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E 


Em geral eles chegam aos prédios 
do INAMPS, por volta das 22,00 horas, 
que é quando as filas para o dia posterior 
já começam a se formar. E aí é que eles 
entram na história; porque muitas pessoas 
não se propõem a pssar a noite à frente 
dum prédio do INAMPS, para poder con- 
seguir uma ficha para consulta. Então es- 
sas pessoas optam por solicitar o trabalho 
dos “'guarda-fila”, que por sua vez cobram 
uma taxa de 60 cruzeiros, em qualquer 
que seja o lugar na fila. 


Seu João é um desses guarda-fila. 
Trabalha a frente do Ambulatório do 
INAMPS, da Alcindo Cacela esquina com 
a Governador José Malcher, ele diz que a 
média de faturamento é razoável e as vezês até 
boa. Fazendo concorrência com ele estão 
mais 8 guarda-fila, dentre os quais 2 ga- 
rotos que aparentam entre 12 a 14 anos. 
Seu João alefn de guardar lugar na fila, 
vende café, e durante o dia trabalha como 
vigia da firma. A. C Simões e Cia. Ltda.. 
Sendo que lá trabalha um dia sim e outro 
não. 


CLIENTES “BARÕES” 
Outro guarda-fila, Ronaldo Souza, 


explica como é o trabalho e também fala 
dos seus “clientes”. “E simples. Basta 


chegar aqui e dizer para gente para que 
horas que quer a consulta, que a gente no 
outro dia marca. Se a pessoa quizer dei- 
xar logo a carteirinha do Inamps com a 
gente, melhor. Pois assim, evita da gente 
ter que esperar no lugar que se tá guar- 
dando, caso a pessoa não chegue na hora 
combinada. Com a carteirinha não; a 
gente pega logo a ficha para atendimento 
e fica só esperando para entregar para pes- 
soa que acertou com a gente, que na 
maioria é “tudo barão”. Tem “cliente” 
meu que só vem aqui de “carrão” e chega 
e dar até 100 cruzeiros pelo serviço. E 
quando aparece uns 4 ou 6 desses clien- 
tes, aí o faturamento é bom”. 

Se por um lado os guarda-fila vão 
faturanco alguns trocados em troca de 
noites sem dormir, guardando lugar para 
uns mais privilegiados, que inclusive dis- 
põem de condições para pagarem médicos 
particulares, por outro, as pessoas que 
realmente precisam da assistência do 
INAMPS, (e pagam para ter essa assistên- 
cia) pois não têm condições de ter uma 
assistência particular, vivem se acotevelan- 
do nas imensas. filas em busca de conseguir 
uma ficha para serem atendidas e na 
maioria das vêzes não o conseguem. Fi- 
cando sempre na espectativa e da “volta 


amanhã”, aumentando assim mais e mais 
a enfermidade a que estiver acometida. 


Quer dizer é o velho problema do sistema 
que vivemos no país; o da capital. Ou se- 
ja: O Inamps é uma instituição que foi 
criada e mantida com o dinheiro de todos 
Os brasileiros.. Seja êle pobre ou rico. Bas- 
tando que seja ativo. E como tal é uma 
entidade ou seria, que atenderia a todos 
da melhor maneira possível e sem distin- 
ção. O que não acontece, pois os “Me- 
nestréis” da Saúde não encontram uma 
fórmula de solucionar o problema, a 
maneira deles é claro. E aí recai naquela 
velha lei: a do mais forte. Que traduzida 
para o nosso linguajar seria a do “capital 
mais forte”. 


Por seu turno, o Inamps “prega” 
dentro de seus prédios, através de carta- 
zes, a diminuição das filas. Como se isso 
fosse uma responsabilidade do contribuin- 
re. Ao invés de tentar fazer uma fiscaliza- 
cão mais ousada visando acabar com a 
existência dos guarda-fila, ou então tentar 
criar soluções para o problema de suas 
imensas filas. Os guarda-fila por sua vez 
não passam de um produto do nosso sis- 
tema: pessoas que não tendo uma profis- 
são definida ou um bom emprego, lutam 
de todas as maneiras para sobreviver, pois 
esse próprio sistema não lhe deu condi- 
ções de desenvolver um trabalho mais dig- 
no condizente com a pessoa humana. 


Tudo 
para 
o seu 
fardamento 
escolar 
SUCESsso 
em 


qualquer 
lugar 
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Uma quadrilha 


a respeitar. Mais 
de 1.000 carros roubados 


O roubo de automóveis tem uma estória especial em Cuiabá, 
onde age uma das quadrilhas mais perfeitas e das mais organizadas no País. 
Mais de 1.000 carros novos, roubados das principais cidades brasileiras, 
foram emplacados e legalizados no Detran daquela capital. 


A história envolve muita gente “importante”. 
E deu até processo para os que ousaram denunciá-las. 
Em Goiânia, a Delegacia de Roubos e Furtos de Veículos 
Automotores foi mais eficiente: apreendeu quase 2.000 veículos furtados. 


Mais de mil carros novos, roubados 
nos últimos sete anos em São Paulo e Rio, 
foram legalizados e emplacados no Detran 
de Cuiabá. Os especialistas classificam a 
quadrilha como a maior, melhor organi- 
zada e mais perfeita das que agem no Bra- 
sil. As investigações se estendem por mais 
de seis Estados (Mato Grosso, Goiás, Pará, 
Rio G. do Sul, Rio de Janeiro e Ceará) e 
os processos envolvem até delegados de 
polícia. Muitos carros já foram apreendi- 
dos, dezenas de depoimentos e volumosos 
processos continuam tramitando na jus- 
tiça. 

O mais interessante na história é 
que quem está mais propenso a ir para a 
cadeia não é qualquer “puxador”, re- 
ceptador ou muito menos algum chefão 
de quadrilha. São dois jornalistas: José 
Calixto de Alencar e Adelino Praeiro. 
Ambos estão indiciados pela Polícia Fe- 
deral, como responsáveis por uma matéria 
publicada no “Diário de Cuiabá”, que fa- 
lava do envolvimento com a quadrilha de 
um Senador de República” e “pessoas da 
magistratura cuiabana”. 


EXTORSÃO 


Acontece ainda que o diretor do 
Dops, delegado Joaquim Ramalho dos 
Santos, e mais três agentes encarregados 
dessa investigação acabam de ser afasta- 
dos dos seus cargos. Isso porque são acu- 
sados de tentativa de extorsão, pelo advo- 
gado do principal suspeito de chefiar a 
quadrilha em Matto Grosso. 

Segundo investigadores do Dops, os 
primeiros carros roubados foram empla- 
cados em Cuiabá, em 1972. E, nessas pri- 
meiras investigações a respeito da ação 
dessa quadrilha em Mato Grosso, o dele- 
gado e o investigador João Luis Santana 


vasculharam os arquivos do Detran, em 
Cuiabá. Examinando a documentação de 
carros licanciados com notas fiscais emi- 
tidas no Rio e São Paulo, comprovaram o 
que suspeitavam: muitas dessas notas 
eram falsas. Fácil a constatação: bastou 
comparar a via em poder do Detran com a 
outra — de número idêntico — constante 
dos arquivos das concessionárias. As duas 
vias não conferiam. Na via em poder do 
Detran constava, por exemplo, uma Bra- 
sília, na do concessionário, um Passat, 
Kombi ou Volks. 


GRANDE SUSPEITO 


Assim, ficava claro que o carro ha- 
via sido licenciado com documentação 
falsa e, portanto, era roubado. Nessas pri- 
meiras investigações, mais de 40 carros 
rouiados puderam ser identificados pela 
nova placa, e 23 deles sofreram apreen- 
são, sendo entregues a Justiça para devo- 
lução futura a seus legítimos propietários. 

O delegado Ramalho conta que já 
em 1977 surgiu o nome do principal sus- 
peito de ser o cabeça da quadrilha, em 
Mato Grosso: Moacir Francisco de Paula. 
Tudo por uma razão muito simples: todos 
os carros apreendidos haviam sido ven- 
didos — direta ou indiretamente — por 
Moacir, um empresário muito conhecido 
em Cuiabá e Várzea Grande, onde tem 
um frigorífico e loteamentos urbanos. E o 
que incriminava mais: o empresário tinha 
antecedentes criminais, pois fora pro- 
cessado por homicídio e condenado a 
dois anos e meio de prisão por roubo de 
gado. 

— Quando nós estávamos cercando 
o homem — lembra o investigador Luis 
Santana —, as investigações sofreram in- 


terrupção. Houve denúncias de torturas e 
outrs violências na investigação. 

Resultado: a “sala de operações” 
foi fechada”. E Joaquim Ramalho perdeu 
o cargo de delegado. 


MAIS APREENSÕES 


As investigações recomeçaram em 
78, quando foram apreendidos mais 10 
carros e presos três receptadores. Contu- 
do, os trabalhos ficaram por af, poucos 
dias depois, com a prisão do investigador 
Luis Santana, que esteve condenado à re- 
velia, pela Justiça de São Paulo, como re- 
ceptador de aparelho de televisão rouba- 
do. Santana foi levado preso a São Paulo, 
mas logo libertado, porque a pena já esta- 
va prescrita. Menos de um mês depois, é 
readmitido na equipe do Dops cuiabano. 

O caso dos carros roubados voltou a 
ser investigado, pela mesma equipe do 
Dops, a partir de 23 de abril deste ano. 
Desta vez não como um inquérito próprio 
desse Departamento da Polícia Mato- 
grossense”” mais sim em cumprimento de 
uma precatória do DEIC de São Paulo. 
Neste terceiro capítulo foram identifi- 
cados, através da comparação de notas fis- 
cais, mais 147 carros roubados e licencia- 
dos, somente no Detran de Cuiabá, no 
período de março de 78 a abril de 79. 

Os investigadores estimam que, de 
1972 até hoje, mais de mil carros nessas 
condições ganharam emplacamento no 
Detran de Cuiabá, sem contar as delega- 
cias de trânsito de outras cidades do Es- 
tado. 

Justamente no momento em que 
surgiram indícios mais -videntes do envol- 
vimento de Moacir de Paula com a quadri- 
lha de carros roubados, seu advogado, o 
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A maioria dos carros são roubados nas grandes cidades. 
As quadrilhas aproveitam “a mão-de-obra especializada”: 
os ladrões finos, que agem naquelas áreas, 
de grande movimento e com muita rapidez. Em seguida 
esses carros vão para oficinas “especiais” e recebem novo número. 
Também podem ser levados para “estoque” em longínquas 
fazendas do interior da Amazônia. 


carioca Geraldo Drago, conseguiu inverter 
a situação do empresário: de acusado 
passou a acusador. E mais: conseguiu 
deter as investigações em Cuiabá. 

Na quarta-feira, em depoimentos si- 
gilosos prestados na Secretaria de Segu- 
rança, no comando da Polícia Militar e na 
Polícia Federal, o advogado e o empre- 
sário denunciaram que o delegado Rama- 
lho e sua equipe tentaram extorquir Cr$ 
5 milhões para provar que Ramalho já 
havia tomado “emprestado” Cr$ 150 mil 
de Moacir, e que pretendia conseguir 
ainda mais — dois lotes urbanos. 

Na noite de quinta-feira, o Secre- 


tário de Segurança repele todas as acusa- * 


ções, classificando-as como mais uma ten- 


Quase 


A Delegacia de Furtos e 
Roubos de Veículos Automoto- 
res, de Goiânia, apreendeu 1.792 
veículos furtados, num período 
de um ano e seis meses, conforme 
declaração do titular da especia- 
lizada, bel. Leônidas Augusto 
de Figueiredo. Esclarece que nes- 
se total estão incluídos carros 
roubados não só do Estado e no 
interior, bem como de outras re- 


tativa para afastá-lo das investigações 
sobre a quadrilha de automóveis: “Essa já 
é a terceira vez que eles tentam me des- 
truir, querem me afastar do caso... Eu sei 
que sou uma pedra grande no caminho de 
muita gente importante”, afirmou o dele- 
gado, fazendo insinuações, mas evitando 
revelar nomes, porque “não tenho pro- 
vas”. Apesar das suas palavras e de garan- 
tir a posição do delegado Ramalho, o Se- 
cretário de Segurança, coronel Paulo San- 
ta Rita de Ataíde, assinou uma portaria, 
sigilosa, destituindo os policiais dos seus 
cargos. 


OS ACUSADOS 


Enquanto as investigações param 


em Cuiabá e o principal suspeito de che- 
fiar a quadrilha já desapareceu da cidade, 
as pessoas que parecem mais ameaçadas 
de ir parar dois anos e meio - na cadeia - 
são o repórter José Calixto Alencar e o 
diretor do “Diário de Cuiabá”, Adelino 
Praeiro. 

Ambos respondem a inquérito na 
Polícia Federal, como incursos no artigo 
que considera crime indispor a opinião 
pública contra autoridade constituida. 
Como responsável por uma notícia publi- 
cada no dia 15 de maio de 1979, que de- 
nunciava o envolvimento de “pessoas de 
magistratura cuiabana e um senador de 
República, mais adiante identificado ape- 
nas como “da Arena”. 


2.000 carros apreendidos 


giões do país. 

— Nesse mesmo período — 
continua o delegado — nós re- 
gistramos 1.395 queixas sobre 


furtos de veículos. 


Assessorado por outros 
delegados, comissários , funcio- 
nários e apoiado em outras in- 
formações de Estados brasileiros, 
o Delegado Leônidas Augusto 


diz que pôde fazer um trabalho, 
dentro das duas limitações. 

De janeiro a dezembro do 
ano passado, segundo as esta- 
tísticas, foram furtados 725 veí- 
culos e recuperados 1.057, sendo 
que este último total representa 
os roubos ocorridos em Goiás 
e outros Estados (e os carros 
foram apreendidos pela polícia 
goiana). 
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A navegação na Amazônia desempenha importantíssimo papel não só no desenvolvimento 
da região, como para a sobrevivência, deslocamento e intercâmbio entre 
as populações e integração entre os Estados e o exterior. 

E um dos mais sérios problemas enfrentados por este setor é o relacionado com a segurança 
dos portos. Todas operações neles efetuadas são sujeitas a problemas, principalmente 
devido a carência de equipamentos. O que é mais grave é que a maioria desses portos 

são vinculados à Portobrás, uma empresa estatal, que vive em fase de 
contenção de despesas. Não se sabe as perspectivas eo que se deverá fazer para 
amenizar esses problemas. Os armadores denunciam a situação. 


São demais os perigos 
nos portos da Amazônia 
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As operações na Amazônia são efetuadas nas mais precárias condições possíveis 


Os portos amazônicos, vinculados à 
Portobrás, não estão equipados (como de- 
veriam) para as necessidades atuais. Em 
função disso, as operações de carga e des- 
carga são executadas de maneira não sa- 
tisfatória e insegura, devido principalmen- 
te à carência de equipamentos. O pior é 
que a situação não é vista com futuras 
perspectivas: a empresa estatal atravessa 
uma fase de contenção de despesas. Daí, 
fica-se em dúvida se, efetivamente, esses 
portos poderão ter o equipamento neces- 
sário. Mais crítica, contudo, é a situação 
dos portos particulares que infestam a re- 
gião. 

— Portos como esses, geralmente re- 
sumidos a um trapiche, operam com pre- 
cariedade. Neles não existem balisamento 
nem pontos fixos de amarração (muitas 
vezes são feitos em árvores). Vale registrar 
que como são obras construídas, normal- 
mente pelos madeireiros, a sua utilização 
está sujeita apenas as normas dos próprios 
donos das serrarias. 

O esclarecimento é feito pelo co- 
mandante Roberto Gustavo Pinfildi, da 
Frota Amazônica S/A (empresa armado- 
ra, com cinco navios próprios operando 
de Manaus à costa Norte européia e de 
Manaus à costa Leste americana, Golfo do 
México e portos do Caribe. Ele é um dos 
armadores que se preocupa e analisa o 
problema. 


Explica que essa falta de material 
para as operações se refere aos portos or- 
ganizados, que na Amazônia se limitam a 
Belém, Santarém, Manaus e Óbidos, este 
em fase de reconstrução, ainda não libe- 
rado para as operações de carga e des- 
carga. 


SEM SEGURANÇA 


Nestas condições de operacionali- 
dade, fatalmente se constata que poucos 
portos particulares preenchem os requisi- 
tos de segurança que são exigidos. Não 
existe fiscalização? Existe, sim. Contudo, 
as condições para essa ação são tolhidas 
por alguns fatores. O comandante Pintildi 
diz porque: 

— Além de ser elevado o número de 
portos desse tipo, as distâncias são gran- 
des para uma fiscalização mais eficiente. 
E, a Marinha Brasileira faz uma fiscaliza- 
ção mais no sentido de verificar o conteú- 
do da carga do navio. As condições do 
porto ficam, geralmente, apenas na cons- 
ciência dos proprietários. 


SOLUÇÃO 

Uma das principais preocupações 
dos armadores é tentar uma solução para 
o reequipamento dos portos. Consideram 
essa medida a mais urgente para o setor, 
tanto para as necessidades atuais quanto 
às futuras, uma vez que é iminente a in- 
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crementação do sistema de transporte hi- 
droviário - na Amazônia. O comandante 
aponta uma medida para minimizar o pro- 
blema: 

— No caso seria a Portobrás conce- 
der licenças aos agentes de navegação ou 
armadores a terem de se utilizarem de equi- 
pamentos proprios, tais como empilha- 
deiras, tabuleiros e materiais de estiva em 
geral. 

Ressalta que realmente não é a solu- 
ção ideal, mas que esse tipo de provi- 
dência já melhoraria bastante a situação. 
Como solução definitiva, o comandante 
Pinfildi só vê uma plena reequipagem dos 
portos amazônicos. E faz fé na ativação 
de uma política mais racional para o siste- 
ma de transportes hidroviário. 

Os armadores acham também que é 
preciso sentir a precária situação da nave- 
gação na maior bacia fluvial do mundo. 
Uma região que viveu 350 anos sob a mar- 
ca civilizatória dos rios, mas que subita- 
mente foi violentada na sua continuidade 
histórica pela febre rodoviária que assola 
o país. A integração hidro-ferroviária foi 
contada em prosa e verso mas não existe. 

Parece até que as autoridades des- 
conhecem que pelos rios da região trafe- 
gam, seguramente, mais de 25 mil embar- 
cações, principalmente de pequeno porte. 
E que essa precariedade e descaso só ten- 
dem a deteriorar a situação. 
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Política 


Prefeito queria a freira 
que não queria o prefeito 


Foi um escândalo o afastamento do prefei- 
to de São Domingos do Capim pela Câma- 
ra Municipal. Não tanto pelo afastamen- 
to em si, mas pelos motivos que levaram o 
Poder a declarar o “impeachment” 

para que continuasse no cargo por 90 
dias, prazo para que fosse apurada a 
denúncia de decôro no exercício do 
cargo. k 

O prefeito daquele município, em uma 
carta confidencial da Secretaria'de 
Educação e Cultura, à irmã superiora da 
congregação que pertence era acusado de 
tentar contra sua honra. A carta, rica 

em detalhes, entre outras coisas dizia que 
o prefeito chegara até a marcar uma 


Lixo não 

Os que suportam o maior 
;peso do desenvolvimento são os 
que menos usufruem desse desen- 
volvimento: São os operários (en- 
tre outras classes, como a dos 
agricultores), que sempre ficam à 
margem de tudo, só com a fatia 
indispensável para sobreviver. 
Mais uma vez os tecnocratas to- 
mam suas herméticas e meteóri- 
cas decisões. Mais uma vez não se 
atenta para as debilitadas condi- 
ções sócio-econômicas das cama- 
das menos assistidas da pirâmide 
social. Mais uma vez os que tei- 
mam em viver são achatados em 
seus magros e aviltados salários. 

Ninguém é contra a cobran- 
ça da taxa de lixo, como aconte- 
ce em outras cidades brasileiras. 
Povo desenvolvido, realmente, é 
um povo limpo. Mas, na hora em 
que, sob esse pretexto, se adota 
medidas que a maior parte desse 
povo não pode suportar, então o 
que realmente se está fazendo é 
uma grande sujeira. A arbitrada 
taxa se Cr$ 25,00, mensalmente, 
por pessoa, é irreal para a realida- 
de sócio-econômica da nossa po- 
pulação. Por que não se ouviu os 
representantes do povo, antes de 
se tomar essa decisão? Por quê 
tais medidas são executadas nos 
labirintos dos corredores atapeta- 
dos? 

Para completar o quadro 
sinistro da situação, o Prefeito 
Felipe Sant'Anna comete a here- 
sia, ao anunciar a taxa de lixo, de 


audiência num horário em que o prédio 
da Prefeitura estava sem ninguém. E 
nessa hora o prefeito queria possui-la de 
qualquer maneira, não conseguindo seu 
intento. 

Afastado do cargo o prefeito recorreu, 
judicialmente, ganhando o mandato que 
o reintegrou à Prefeitura. 


Agora não se sabe os rumos que o decôro 
do prefeito vão tomar. Mas tudo indica 
que ficará pelo não feito. Num inteligen- 
te despacho, a juiza não viu nada de 
anormal na atitude do prefeito, numa 
brilhante frase: “beijo não é crime; 

pode ser pecado”. 


é luxo 


comparar obrigação com diver- 
são: “essa quantia representa 
pouco mais que uma cerveja”. 
Uma infelicidade e insensatez. 
Afinal, obrigação não é opção. 
Ainda, em contínuo ato de infeli- 
cidade, o Prefeito de Belém diz 
que a “módica” taxa está ao 
“alcance de todos”, porque cor- 
responde, por exemplo, a presta- 
ção mensal de qualquer clube so- 
cial, como Assembiéia Paraense, 
Caixapará, Pará Clube. Mais uma 
insensatez, que chegou aos ouvi- 
dos dos humildes trabalhadores 
(que mal podem andar de ôni- 
bus) como uma atitude de desa- 
gradável humor negro. Zomba das 
cicatrizes, diria um angustiado 
personagem shakespearino, quem 
nunca foi ferido. 

Em seu magnífico e último 
livro, os “Produbrutantes”, Tito 
Lívio de Sant'Anna cria um neo- 
logismo (para o título da obra) 
designando os “Donos” da polí- 
tica econômica do Brasil, tecno- 
cratas que “pensam mal, plane- 
jam errado, projetam sem base e 
executam desastradamente; logo, 
existem”. E isso, em verdade, o 
que acontece. Contudo, um ile- 
trado e desalentado nordestino, 
que “teima em viver”, prefere 
um ditado popular de sua região, 
para mais uma vez sentir que está 
sendo espoliado: 

Quando o diabo quer, nem 
reza forte faz desaparecê-lo 
(CAM). 


Sussuarana sob 
dois ângulos 


O processo que o Governador Alacid Nunes 
quer mover contra a deputada Terezinha 
Sussuarana, para provar o que disse na As- 
sembléia Legislativa estourou como uma 
bomba nos meios políticos. A surpresa foi 
porque ninguém tomou conhecimento do 
que Sussuarana dissera do Governador, 
acusando-o como o responsável por fatos 
em Santarém há mais de 10 anos. Nenhum 
jornal noticiou o seu aparte ao líder Célio 
Sampaio, apenas o radialista Joaquim An- 
tunes pela Rádio Clube do Pará no seu 
“Banco de Praça” fez um breve registro 
para comentar que “estão cutucando co- 
“bra com vara curta”. 
sSe o Governador Alacid Nunes agiu com 
“coerência política ou não foi o assunto 
que apaixonou os analistas políticos, 
.que defendiam suas teses sob estes ângulos: 
;1) — Alacid fez bem em pedir o proces- 
samento da parlamentar. Só assim se verá 
livre da pecha que lhe jogam às costas de 
ser o responsável único pelos fatos de 
“ Santarém, que culminou com a morte do 
Brigadeiro Haroldo Velloso, embora se 
reconheça que os inquéritos e processos 
que se abriram não dera em nada. Foram 
arquivados. Como tal o assunto estava 
encerrado e Alacid não deve nada a 
ninguém. 
2) — Alacid deveria não ter dado bola 
para o rápido aparte da deputada Sus- 
suarana. Com o pedido de processamento, 
a parlamentar subiu de cotação junto 
ao seu eleitorado e Alacid, que tentava 
conquistar mais simpatias em Santarém 
viu todo esse trabalho iniciado ainda 
na época das eleições de novembro de 
1978 prejudicado. 
O processo contra Sussuarana, que viajou 
para Salvador no dia seguinte à decisão 
de Alacid, entretanto, vai esbarrar numa 
negativa do Poder Legislativo, que não 
dará a permissão para responder ao feito 
judicial, porque possui imunidades 
parlamentares. 
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Golpe sujo 


Um povo cria seriedade e gran- 
deza na medida em que protege, no 
seu seio, os que são fracos e desprote- 
gidos. Pela maneira como estão sendo 
tratados os índios, tem-se a impressão 
que estamos no limbo da pré-história. 
Os complexos problemas que envol- 
vem a política indigenista brasileira, 
que atingiu uma de suas fases mais 
críticas no final do Governo Geisel 
(com denúncias de corrupção na 
FUNAI, brigas internas e falta de 
apoio por parte de alguns setores go- 
vernamentais), parecem cada vez mais 
críticos. 

Para citar apenas o caso dos Guajaja- 
ras, em Barra do Corda (MA), o que se 
vê e observa, é um clima de acirramen- 
to de ânimos e radicalismo, provocado 
por gente que se diz “civilizada”. Co- 
mo é o caso do Deputado arenista ( e 
usineiro) Fernando Falcão, que, na- 
quele município maranhense repete 
para quem quiser ouvir: “ninguém será 
expulso. Se esses Índios querem violên- 
cia , terão violência”. Coitados dos 
Guajajaras, especialmente suas indefe- 
sas e desnutridas crianças. Que chance 
têm contra os poderosos latifundiários 
e politiqueiros? 

É penoso e humilhante observar as fi- 
sionomias e as condições físicas dos 
farrapos humanos que perambulam às 


Terminal já era 


Por duas vezes o superintendente 


da Sudepe foi a Manaus e anunciou 
com muita pompa o Terminal Pesqueiro 
do Estado. E o fez com riqueza de de- 
talhes, dando a entender que tudo esta- 
va pronto. q 

Porém, como outras anunciações 
caiu num impressionante esquecimento. 

Aliás, os planos da Sudepe na Ama- 
zônia tem passo da tartaruga. Em Be- 
lém por exemplo, uma empresa de con- 
sultoria foi contratada, estudou áreas pa- 
ra um grande Terminal, ofereceu cinco 
opções. Ficou tudo engavetado e num 
mistério que ninguém sabe explicar. A 
Sudepe resolveu mudar tudo e agora 
pretende instalar vários pequenos termi- 
nais. O primeiro é no “Curro Velho”. 


margens da radovia BR-222. São ín- 
dios Guajajaras, atacados, espoliados e 
expulsos das aldeias Uruku e Juruá, 
nas imediações de Barra do Corda, re- 
centemente. O pior: a FUNAI fôra 
cientificada e alertada, há um ano, 
dessa trágica e ignóbil trama. O serta- 
nista Elomar Gerhardt detectou toda a 
crise e remeteu, no dia 28 de maio de 
1978, um relatório dando ciência da 
tensão criada. Até hoje não se sabe 
qual a providência tomada pelo coro- 
nel Armando Perfeti, então delegado 
regional da FUNAI, em São Luís. 

O clima está tão tenso, que o 
Conselho Tribal dos Guajajaras envia- 
ram uma dramática e decidida carta ao 
Presidente Figueiredo, onde num dos 
seus trechos lamentam o comporta- 
mento de descaso da FUNAI: “Se mor- 
rermos todos, a Funai será a única res- 
ponsável, pois achamos que é um gran- 
de prazer para ela, que os Índios se 
acabem, quando enfim ficarão livres 
do problema indígena”. 

certo que, como diz Shakes- 
peare, quando alguma desgraça acon- 
tece, nós não devemos procurar nas es- 
trelas a culpa. A culpa é de todos. Mas 
o que amedronta é sentir que a ordem 
está baseada na injustiça. Assim não se 
cria seriedades e grandeza (Carlos Al- 
berto de M orais). 


Surgem 
candidatos 


Apesar de se estar há dois anos do 
próximo pleito municipal, Ananindeua 
(pertence à Área Metropolitana de Be- 
lém) está vivendo em clima de escolha 
dos candidatos que concorrerão ao cargo 
de prefeito. 

Dois nomes estão na agenda do 
eleitorado: Luiz Octávio Branco, ex-pre- 
feito e atual presidente da Associação 
dos Municípios do Pará e Paulo Falcão. 
O primeiro pela ala situacionista da Arena 
e o segundo pela rebelde. Fiel de balan- 
ça surge o nome de Diomério Serrão, 
tesoureiro da Prefeitura. Sua adesão de- 
pende a vitória de qualquer das candi- 
daturas. 


Prêmio a quem perde 


O Banco Nacional da Habitação tem novo geren- 
te regional, que é o dr. Ubaldo Corrêa, o qual já 
foi prefeito de Santarém, deputado estadual 

e deputado federal, cargo onde praticamente 
encerrou sua carreira política ascendente 

porque o povo entendeu que ele não deveria 

ser reconduzido. 

Sua ascensão para o BNH foi o “prêmio de 
consolo” por ter ajudado com sua votação 

o partido do governo a eleger seis deputados 
federais. E esse “Prêmio” vai valer ao dr. Ubaldo 
seis anos no cargo. dois a mais se tivesse sido 


reconduzido à Câmara Federal, cujos vencimentos 
são menores embora preocupações e aporri- 
nhações bem maiores. 

Ubaldo a esta altura deve rir de alegria pelo 

cargo que está ocupando, apenas com um 
compromisso, o de ser fiel ao senador Jarbas 


Passarinho, por cujas mãos chegou até lá. 
De resto, tudo o que fizer é apenas o cum- 
primento de instruções, circulares, resoluções. 


Tudo vem mastigado de Brasília e na prática 
quem executa são os seus assessores técni- 
cos, por sinal, muitos. 


Promorar 
em Belém 


O Ministro Mário Andreazza voltou à 
Amazônia e por aqui passou quase três 
dias. Chegou no Aeroporto Militar de 
Val-de-Cães, recebeu os cumprimentos 
protocolares e num avião da Sudam 
embarcou com grande comitiva (ha- 
viam 18 jornalistas vindos do sul) para 
visitar o Projeto Jari. Lá passou 36 horas 
vendo tudo de perto e anunciando uma 
série de medidas, demonstrando que o 
Governo está atento com o projeto, e a 
direção deste interessada que todos sai- 
bam o que está fazendo. 

Depois retornou a Belém, pernoitou 

e no dia seguinte (12) pela manhã numa 
pomposa solenidade no Palácio “Lauro 
Sodré” assinava o Promorar, um plano 
a ser deslanchado especialmente pelo 
BNH nas baixadas de Belém, Salvador, 
Recife e Rio de Janeiro. Paralelamente 


- Um protocolo era também assinado 


pelo Ministro com o Governador e 
Prefeito de Belém criando uma comissão 
especial para as baixadas de Belém 

para dentro de 90 dias apresentar es- 
tudos beneficiando essa área envolven- 
do uma população de 350.000 pessoas. 
Na solenidade a presença de três de- 
putados federais: Brabo de Carvalho, 
Oswaldo Melo e Jorge Arbage, 


O “show” do 
Governador 


Na última reunião do Conse- 
lho Deliberativo da Sudam, a que 
se realizou em junho o “show” 
ficou por conta do governador do 
Território Federal do Amapá. Com 
muito “fair play” presidiu o Condel 
e aproveitou a oportunidade rara 
para fazer propaganda do Território 
que dirige. 

Uma de suas exortações foi 
para que os políticos (lá estavam 
o senador Evandro Carreira e de- 
putado federal Paulo Guerra) o aju- 
dassem junto ao Poder Central a 
corrigir algumas leis, principalmen- 
te no que concerne a incentivos 
acrescentando as palavras “e Terri- 
tórios Federais também” quando 
conceder benefícios fiscais aos Es- 
tados. 

Outra do Governador, que pro- 
vocou risos na platéia: no Ama- 
pá há uma fábrica de palmito, on- 
de o produto além de extraído e 
beneficiado, ali mesmo é enlatado. 
Mas outro dia ele descobriu que no 
rótulo está impresso “fabricado no 
Rio de Janeiro”. 
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Pela Amazônia 


Índio do Brasil (E) e Ary Valadão: risos unidos na vitória i 


Goias 


Índio: o novo Prefeito 


"Não me alinho entre aqueles 
que entendem Goiânia como desa- 
fio impossível de ser vencido. Pelo 
contrário: iremos — eu, meus auxi- 
liares imediatos, os funcionários 
municipais e a população goianense 
— conviver com os desafios, enfren- 
tá-los e vencê-los”. 

Esse foi um dos trechos dc dis- 
curso proferido pelo novo Prefeito 
de Goiânia, Índio do Brasil Artiaga, 
que nasceu há 42 anos nesta capital, 
durante sua posse no último dia 30 
de junho. Ao sair do Palácio das 
Campinas, ele foi carregado nos bra- 
ços do seus amigos, numa demons- 
tração bem ao estilo do antigo PTB. 

Ultimamente Indio do Brasil 
exercia as funções de Presidente da 
Goiás, Hortifrutigranjeira S/A e Se- 
cretário Extraordinário para Assun- 
tos econômicos-financeiros. Ante- 


Os desvios são perigosos: propiciam acidentes 

riormente ocupou cargos de Presi- Descaso na rodovia 

dente de diversas empresas governa- 

mentais (Caixa Econômica e Banco Milhões de cruzeiros foram 
do Estado) e privadas. aplicados na preparação da rodovia 
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Anápolis-Ouro Verde-Petrolina. O 
serviço de infra-estrutura, iniciado 
ainda no Governo Irapuan Costa'Jr, 
serviria para posterior asfaltamento. 
Houve o descaso, a estrada ficou pa- 
ralisada. Resultado: as chuvas causa- 
ram estragos nas pontes, bueiros e 
leito da rodovia, o que a deixou 
sem condições de asfaltamento. 

O Governador Ary Valadão 
prometeu que os estudos estão sen- 
do realizados para a reativação da 
obra. Enquanto isso não acontece, 
recentemente o trânsito foi desvia- 
do e (devido a falta de sinalização e 
desvios), houve um acidente de au- 
tomóveis, quando quase toda uma 
tradicional família de Ouro Verde 
morreu, ao chocar-se com um Ôni- 
bus. à 


Raiva canina 


O maior índice de raiva canina 
no Brasil ocorre em Goiânia, onde 
uma média de três pessoas procura, 
diariamente clínicas especializadas 
apresentando sintomas de raiva, 
após serem atacadas por cães hidró- 
fobos. Goiânia possui atualmente 
cerca de 72 mil cães e é uma das 
primeiras do país em população ca- 
nina. 


Pedrosian: hora de fechar a boca 


Mato Grosso 


Governador: Justiça Social 


O novo Governador do Mato 
Grosso do Sul, Sr. Marcelo Miran- 
da, garante que pretende cumprir 
sua promessa feita, durante sua pos- 
se, dia 29 de junho, em Brasília, de 
fazer de sua administração “um 
marco de desenvolvimento e justiça 
social” e unir “as forças vivas e 
representativas do Estado”. 


Senador: lutando de canivete 


Enquanto isso, em Mato Gros- 
so do Sul, o senador Pedro Pedro- 
sian, um dos vitoriosos na derruba- 
da do ex-Governador Harry Amo- 
rim, esclareceu porque está falando 
pouco, tanto na Tribuna do Senado 
como no noticiário político: 

“Sou obrigado a falar pouco, 
por enquanto, porque não posso ex- 
por-me. Luto de canivete contra 
bem abastecidos canhões”. 


Amazonas 


Mentalidade preservacionista 


A primeira senadora da Repú-- 
blica, Eunice Michilis, recebeu elo- 
gios dos amazonenses por conta de 
sua estréia na tribuna, na segunda 
quinzena de junho, ocasião em que 
lançou o conceito de “maternidade 
responsável” e defendeu o controle 
da natalidade. A senadora frisou 
que pretende dar prioridade, em seu 
trabalho, à defesa da mulher e da 
Amazônia. Defende a exploração 
econômica racional da região, com 
aplicação de capital estrangeiro, 
mas dentro da “mentalidade preser- 
vacionista”. 


Aqui, em Soure, na Ilha do Marajó, no Pará, o turista encontra a beleza selvagem e paradisíaca. 
Essa praia de Pesqueira é um eterno convite para a tranquilidade e fuga das tensões urbanas. 
O verde encantamento da floresta amazônica combina com a placidez de suas águas barrentas. 
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Ambiente 


15 dias isolado do resto do país. Assim, o Estado do Acre permaneceu durante o periodo 
de 17/64 2/7, do corrente ano quando as companhias de aviação Vasp e Cruzeiro/Varig 
cancelaram todos os vôos destinados a esse Estado para essa temporada. O fato se 
deu devido a falta de condições de pouso nas pitas do aeroporto internacional 
Presidente Médice, o que já vinha sendo reclamado há vários meses por to- 
dos os comandantes que efetuavam viagens até alí. O resultado da inter- 
dição no aeroporto, foram prejuizos incauculáveis para todo o Es - 
tado, bem como para outras regiões brasileiras, com quem dia- 
riamente o antigo território efetua as mais diversas transações. 


15 dias de cão em Rio Branco 


companhia de aviação, rede 

hoteleira, distribuidores de re- 
vistas, turistas e população do 
Estado do Acre e de outras re- 
giões brasileiras. Foi o saldo do can- 
celamento dos vôos da Vasp e 
Cruzeiro/Varig, desde o dia 17 
de junho a 2 de julho deste ano, 
devido às más condições de pouso 
da pista do Aeroporto Presidente 
Médici, nesta capital. O chamado 
pulmão da economia do Acre pro- 
vocou arande sufoco durante esse 


P compor incalculáveis para a 


período de paralização. 

— Deixamos, de faturar, dia- 
riamente, cerca de Cr$ 150 mil — 
explica o agente Sebastião Melo, da 
Vasp — referentes a tarifa de em- 
barque, sem contar os encargos so- 
ciais e salários dos empregados, 
que somam Cr$ 15 mil por dia. 

O gerente substituto da Varig/ 
Cruzeiro, José Garcia, explicou que 
os prejuízos “foram incalculáveis”, 
não sabendo precisar, salientando 
que esse total será computado no 
centro de Operações da Companhia 


no Rio de Janeiro. Adiantou, con- 
tudo, que a suspensão dos vôos 
implicou que 55 passagens deixa- 
ram de ser vendidas diariamente. 


MAIS PREJUÍZOS 


O pessoal da rede hoteleira 
também acusou: prejuízos. Obser- 
varam que mais de 300 hospeda- 
gens foram canceladas (entre viaian- 
tes, homens de negócios e turistas), 
que ficaram retidos em outros cen- 
tros do país. A interdição dos 


aviões atingiu também a correspon- 
dência, malotes e outros tipos de 
carga. Um dos mais prejudicados 
foi o revendedor autorizado da Edi- 
tora Abril, sr. Ariosto Pires. 

— Minha perda registrada 
nessa atividade foi estimada em tor- 
no de Cr8 100 mil, líquidos, na 
Vasp. 

Um clima de ansiedade, revol- 
ta e impotência — com relação à 
situação — tomou conta não só 
da população do Acre como de ou- 


tras regiões do Brasil. O que mais 
acirrou os protestos foi o fato de 
que há mais de dois meses os co- 
mandantes das companhias aéreas 
terem reclamado e avisado da pre- 
cária condição da pista. E, afirma- 
vam que se não fossem tomadas 
providências, o Aeroporto Presi; 
dente Médici seria interditado, .O 
que fatalmente aconteceu. E 


O PORQUÊ 


Num dos relatórios do livro 
de ocorrências de bordo, o co- 
mandante Burlamarqui, da Vasp, 
registrou as inoperâncias dos úl- 
timos 600 metros e dos primeiros 
600 metros da cabeceira das pistas 
02/20, e ainda a impraticabilida- 
de de 10 metros de cada margem 
ao longo da pista. Frisou, portanto, 
que as operações de pouso e decola- 
gem, em Rio Branco, estavam con- 
dicionadas sob a responsabilidade 
do Centro de Operações da Vasp. 
Assim, os vôos foram suspensos, 
tendo a Varig/Cruzeiro também to- 
mado a mesma providência. 


Somente depois que as provi- 
dências de recuperação da pista 
foram tomadas, então as duas 
companhias retornaram com seus 
vôos normais. Por causa dessa defi- 
ciência, o Estado do Acre passou 
15 dias isolado do resto do país. 


Esta é a segunda vez que a pis- 
ta do Aeroporto Internacional 
Presidente Médici fica impraticável 
para o pouso normal de grandes 
aeronaves. A primeira ocorreu, em 
outubro de 1975, prolongando-se 
durante 14 meses. Não houve, no 
entanto, abalo para a Economia 
do Estado, porque os turbo-héli- 
ces mantiveram o tráfego. 


(J. Moraes) 
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Uma pista 
condenada 


Uma pista condenada. O 
técnico afirma que a recuperação 
do Aeroporto Internacional Pre- 
sidente Médici é uma medida pa- 
liativa. Garantem que o proble- 
ma continuará constantemente 
a cada dois ou três anos. Expli- 
cam que a pobreza do solo de 
Rio Branco, sem nenhuma con- 
sistência básica, devido ao fenô- 
meno (terras caídas) verificado 
no solo acreano e ainda a presen- 
ça de pântanos nas adjacências 
da pista contribuem para esse 
diagnóstico. 

Os técnicos e pessoas estu- 
diosas e ligadas ao ramo suge- 
rem a desativação da pista, 
transferindo os módulos do Pre- 
sidente Médici para o muni- 
cípio de Senador Guiomard, dis- 
tante 20km de Rio Branco, onde 


existe maior rigidez do solo. 


INTERNACIONAL 

C Aeroporto Internacional 
Presidente Médici foi inauguradc 
em 1973, com a montagem de 
módulos pré-fabricados (orçados 
em Cr3 3 milhões) e uma pista 
com a extensão de 2.800 metros 
e 45 metros de largura, custeada 
em Cr3 10 milhões. 

O primeiro pouso de jatos, 
em Rio Branco, ocorreu no dia 
2 de fevereiro de 74, com a inau- 
guração da linha Brasília-Rio 
Branco, pela Vasp. Foi registra- 
do, contudo, anteriormente, um 
vôo extra dessa companhia, em 
caráter experimental, que trou- 
xe a orquestra filarmônica de 
Porto Alegre, com 120 compo- 
nentes. 


ES SER SOCO O O ES SS O 
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Ursula 
Andress na 
Amazônia 


Por que não? Para deleite de to- 


dos nós a apetitosa Ursula Andress: 


diz que um dos seus sonhos é conhecer 
a Amazônia. Confessa ainda: “sou uma 
amante da natureza e gosto de andar 
nua nesses tipos de ambiente”. Garan- 
te que na primeira oportunidade 
desce por aqui. Só não diz quando. 
Tem juízo. Ursula não tem medo dos 
índios? “Não, responde languidamen- 
te, “eu sei como magnetizá-los”. 
Ora se sabe. Quem duvida? 


TURISMO NO ARAGUAIA 


Pesca, lazer, banho de rio e 
outras incursões turísticas. E o que se 
vê todos os anos, no mês de julho, às 
margens do Araguaia, Todas as provi- 
dências já foram tomadas pela Empre- 
sa de Turismo do Estado de Goiás. 
O melhor caminho para se chegar ao 
rio Araguaia, partindo de Goiânia é 
passando por Goiânia- Inhurras-ltauçu- 
Itaberaí-Goiás-Faina-Araguapaz (anti- 
go Cavalo: Queimado) até Aruanã. 

São 305 quilômetros, dos quais 232 
pavimentados . 
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Silene Andrade: destaca importância da criação do v 


TURISMO E ' 


Ursula Andress: 
em comunhão com a natureza 


* ca % 


do da Vasp 


Longe da 
civilização 

Outra boa dica: um progra 
ma perfeito para quem preteno 
passar uns dias longe da civiliz 
ção e em contato direto com a ni 
tureza. Uma semana no Pantan 
matogrossense, longe do burbui 
,nho das cidades (o núcleo mais prt 
ximo, Cáceres, fica a 140 km de di 
tância) e às margens do piscos 
rio Paraguai. O lugar é tão isolar 
que só se tem acesso através de b 
co. Nada quebra a paz reinante, 


não ser uma ou outra revoada de pássar 
com seus sons bem característica 


MOTÉIS SEM ESTRELAS 


A Embratur vai concluir à 
o fim do ano a classificação O 
principais pontos de hospedage 
no Brasil, atribuindo-lhes estrelas 
mais estrelas. O Presidente 
sunono, porém, determinou 
fosse excluídos da lista os moti 
localizados nos perímetros urba 
certamente por reconhecer que 
que menos ocorre ali é hospeo 
gem. 


Vasp liga mais | 


Interligando Goiânia com Belo 
Horizonte e Rio de Janeiro, a Vasp 
inaugurou, no último dia 4, o vôo 
no. 203, programado para duas fre- 
quências semanais. Sua criação, se- 
gundo a empresária Silene Andrade | 
que desde o mês passado assumiu | 
a direção da Vasp, em Goiânia) 
foi o atendimento- a uma reivin- 
dicação das classes produtoras do | 
Governo e da Universidade de 
Goiás. E 
A Vasp embarca, mensalmen- 
te, 8 mil passageiros em Goiânia, 
desembarcando igual quantidade. . 
Transitam ainda, pelo Aeroporto | 
Santa Genoveva, em trânsito, 10 . 
mil passageiros da Vasp, cada mês. | 


:8 


RANSPORTES 


Araguaia oferece uma experiênçia inesquecível 


cu ILHA 


Nonato: reestruturando o Detran(PA) 


Pára-choques 


“A única mulher que andou 
na linha o trem matou”. 


“Chorar um morto nem sempre 


significa o desejo de vê-lo 
ressuscitado”. 
“Mosquito sabido morde 
primeiro e faz o 
zumbido depois” 


FREIO DO MERCEDES 


Particularidade do tão falado 
conjunto de freios dos próximos Mer- 
cedes: um sistema eletrônico impede 
o bloqueio de uma (ou das) rodas, 
mesmo no caso de se calcar a fundo o pe- 
dal do freio. Isso garante praticamente, 
uma freagem mais curta, mais eficaz 
e, sobretudo, mantém o carro na li- 
nha mesmo no caso de freagem em 
curva, na neve, no gelo ou sob chu- 
va. Nome, em código, do novo siste- 
ma: ABS. Vai equipar as grandes Mer- 
cedes. 


CCA COM A VALMET 


A CCA, empresa com tradição 
de 35 anos e fundada pelo comenda- 
dor José Abdalla, é concessionária 
da General Motors, Caloi e Honda, jun- 
tou-se ultimamente à Valmet e fabri- 
cantes de implementos agrícolas e 
afins. Esse departamento, em Anápo- 
lis(GO) tem o nome de “CCA Agrí- 
cola” e está funcionando na sede anti- 
ga da empresa: rua Achille de Pina. 
à diretora da CCA, empresária Cecí- 
lia Abdalla de carvalho, explica que 
“vamos trabalhar em consonância 
com a tendência agropecuária do Go- 
verno Federal”. 


COBRÁS FATURANDO 


A Cobrás, uma das principais re- 
vendedoras autorizadas Ford no Esta- 
do do Pará, acusou, no final do seu ba- 
lanço do exercício passado, um lu- 
cro líquido de Cr$ 2 milhões 377 mil 
237 cruzeiros e 90 centavos. 


VÔO EXECUTIVO 


Desde o último dia 1o. de ju- 
lho que a Vasp está operando com um 
vôo para homens de negócios, saindo 
de Belém direto para o Rio e São Pau- 
lo, proporcionando tempo suficiente 
para solução de negócios e retorno às 
23,30 horas do mesmo dia. 


DETRAN NO PARÁ 


Reestruturar, equipar e raciona- 
lizar os servicos do Detran-Pará, são 
as metas inicialmente previstas pelo 
novo diretor, Raimundo Nonato Lima. 
Conhecendo as deficiências e proble- 
mas do órgão, promete que fará con- 
tatos com órgãos, tomará providên- 
cias e acionará seu esquema de traba- 
lho. É o que se espera, pois o trânsi- 
to de Belém, vive cheio de falhas. 
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Assim não dá. Porto Velho. 
enta tanto problema 


não agú 


O Ministro Mário Andreazza, 
do Interior, não se conteve 
ao testemunhar o que acontece em 
Porto Velho: é uma explosão 
assustadora”. O Governador de 
Rondônia. coronel Jorge Teixeira, 
frisa que há muito tempo 
vem alertando para o acúmulo de 
problemas e tensões sociais, 
provocadas especialmente 
pela avalanche do êxodo rural. 
Com isso, a capital, 
que já não dispõe de uma 
mínima infra-estrutura de 
serviços públicos. 
Caso enérgicas 
providências não sejam tomadas 
não se sabe o que esse 
“inhaço” poderá 
acarretar. 


Graves tensões sociais abalam 
o Território de Rondônia. Tudo por 
causa da inexistência de infra-estru- 
tura rural e urbana, especialmente 
na maioria dos Municípios, inclu- 
sive em Porto Velho, a capital. Fal- 
tam escolas, assistência médica e sani- 
tária, energia elétrica, saneamento 
básico e outros serviços reclamados 
pela população, agravando as ten- 
sões sociais, elevando-as a níveis 
alarmantes de uma verdadeira cala- 
midade pública. 

Toda essa desagregação social 
continua sendo denunciada e alerta- 
da pelo Governador de Rondônia, 
coronel Jorge Teixeira, que desde 
sua posse vem fazendo ver - ao Go- 
verno Federal e outras autoridades 
federais — que é preciso tomar ur- 
gentes e eficientes medidas para 
contornar a situação. 


EXPLOSÃO ASSUSTADORA 


Em sua última visita a Ron- 
dônia, o próprio Ministro Mário 
Andreaza, do Interior, foi testemu- 
nha do que está acontecendo e de 
suas futuras e funestas consequên- 
cias, quando desabafou: 


— É uma explosão assustadora. 

Os ecos dos fenômenos percsr- 
reram os gabinetes de Brasíliajmas 
até agora quase nada foi feito, co- 
mo reconheceu o Governador: 

— Os problemas de Rondônia 
se tornam mais graves pela falta de 
recursos disponíveis para realizar 
quase tudo num Território que pre- 
tende ascender a Estado, pelo me- 
nos até o ano de 1981. A defi- 
ciência de energia elétrica, por 
exemplo, é uma questão quase in- 
transponível, porque a Eletronorte 
vem se negando a distribuí-la em 
nosso Território. 

Um dos fatos que deixa o Go- 
sernador Jorge Teixeira com os ner- 
vos à flor da pele é o relacionado 
com a abrupta afluência popula- 
cional que assola o Território, quan- 
do milhares de “estrangeiros” “in- 
vadem” a capital, provocando uma 
“inchação”, que implica em mais 
problemas: a demanda de serviços 
numa cidade praticamente estrangu- 
lada. 

Isso, sem se falar nas conse- 
quências e reflexos que a população 
fixa da capital sofre por conta dos 
garimpeiros que abandonam as mar- 


gens dos rios, tão logo descobrem 
algum ouro, fazendo baderna, em- 
briagados, para isso contribuindo o 
aparelho policial que é altamente 
deficiente, em Porto Velho. 


QUESTÃO FUNDIÁRIA 


Outra dor de cabeça para o 
Governo do Estado: a questão fun- 
diária, que é um dos entraves à ex- 
pansão da área agrícola com refle- 
xos na produção e produtividade da 
agricultura. E aquele círculo vi- 
cioso: não possuindo títulos de ter- 
ras, os agricultores não gozam do | 
crédito junto aos estabelecimentos 
bancários do próprio Governo. 

Todo esse rosário de proble- : 
mas termina por produzir as tão 
temidas tensões sociais. Por enquan- 
to, elas ainda estão sob controle. 
Contudo, o Ministro Andreazza re- 
conhece que se “não agirmos com 
rapidez a coisa pode atingir níveis 
incontroláveis”. 

O Governador Jorge Teixeira 
não cessa de tomar providências, de | 
pedir recursos, reivindicar ações 
mais urgentes e eficientes. Porém, 
as perspectivas, pelo menos por en- 
quanto, ainda ..ão são as esperadas. 


EE ES RO OTTO TEeooo 
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A precariedade administrativa efetuada, ao longo dos anos, faz com que Goiânia 


se apresente com uma imagem triste para os que nela habitam. 
Atéa poluição põe em risco a saúde de seus habitantes. 


Goiânia está sufocada. A cada 
oito anos sua população é duplica- 
da, apresentando uma das mais ele- 
vadas taxas de crescimento (quase 
10 por cento) entre as capitais bra- 
sileiras. Não dispondo de infra-es- 
trutura pública, financeira e admi- 
nistrativa adequadas para absorver 
essa avalanche humana, fatalmente 
os problemas se avolumam coti- 
dianamente, atingindo níveis insu- 
portáveis que provocam inquietação 
e temor quanto ao futuro da cidade 
e de seus habitantes. Os serviços pú- 
blicos são precários e insuficientes, 
as tensões sociais aumentam. É um 
círculo vicioso intrincado e perigo- 
so. Os técnicos e urbanistas munici- 
pais constatam a gravidade da situa- 
ção e ficam sem saber para onde 
correr. 

— Tudo o que está acontecen- 
do — explica um técnico da Prefei- 
tura — é facilmente explicável. Nun- 
ca se fez um planejamento sério e 
ordenado, capaz de disciplinar o 
crescimento - urbano. Todos esses 
problemas, até mesmo os mais gra- 
ves, sempre foram tratados através 
de medidas paliativas, improvisa- 
ções e soluções de emertjência — co- 


di normalmente: acontece no Bra- 
sil. 

As gritantes falhas e anomalias 
urbanísticas acumuladas nas sucessi- 
vas administrações anteriores, fo- 
ram extrapolando os limites de sa- 
turação, culminando com a triste 
realidade: Goiânia é hoje uma cida- 
de administrativamente inviável. Os 
técnicos e estudiosos de planeja- 
mento urbano, urbanistas e asses- 


- sores da própria Prefeitura têm de- 


tectado os principais problemas e 
falhas negativas que atualmente su- 
focam Goiânia. 

“Existem cerca de 1.400 lotes 
vagos nos setores centrais da cidade, 
enquanto a cidade avança a 35 qui- 
lômetros de seu centro. Centenas de 
construções irregulares proliferam 
por todo o perímetro urbano da 
capital goiana”. Essa é uma das de- 
núncias formulada pelo Clube dos 
Engenheiros. 

Para inquietação da popula- 
ção, os técnicos advertem que os 14 
cursos d'água que banham a cidade 
estão apodrecendo e com as águas 
contaminadas por agentes químicos 
desagradáveis e poluentes. Dentre 
eles citam-se os córregos Cana Bra- 


va, Macambira, Anicuns, Botafogo, 
Cascavel, Capim Puba e o rio Meia 
Ponta. Não é difícil avaliar as 
consequências desse estado de coi- 
sas, em termos sanitários e para a 
saúde das pessoas, especialmente 
das crianças. 

A precariedade dos serviços 
públicos municinais; faz com que se 
estenda O caos nos setores de trans- 
portes, de limpeza pública, de sa- 
neamento básico, da assistência so- 
cial e outros. 

Ninguém pode ter sonhos 
otimistas quanto ao futuro desti- 
nado a Goiânia, caso não haja uma 
violenta guinada na política admi- 
nistrativa e urbanística da cidade. E 
aí é que existe um grande proble- 
ma: o cadastro geral da cidade é fa- 
lho e obsoleto, deficiente em subs- 
tância (conteúdo) e complemen- 
tação. 

Ora, se a Prefeitura Municipal 
não dispõe de dados reais e atuais. 
Se não sabe - com consistência - 
como a cidade é,e nem o que pos- 
sui, como então poderá executar 
uma administração eficiente e cor- 
reta. Só o futur ; dirá. 

(Kleber Ribeiro Nunes) 
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Os grandes vazios demográficos do 

Brasil precisam ser ocupados e exvlora- 

dos racionalmente e de modo planeja- 

do, por brasileiros tão somente, evitan- 

do-se, consequentemente, a qualquer 

custo, o beneplácito a estrangeiros que, 

muitas das vezes, expulsam brasileiros 

colonos, iá radicados em extensas áreas 

há longos e longos anos. E salutar veri- 

ficar-se, se grandes áreas devastadas 

não assolam um elevado número de es- 

pécies para o aparecimento de apenas 

um restrito número. A análise dos pro- 

blemas de campo é imprescindível à 

compreensão, com certa profundidade, 

dos problemas da cidade, haja vista o 

êxodo rural. A miséria urbana é conse- 

auência, em grande parte, da pobreza 

rural, daí noraue o êxito de uma poli- 

tica urbanística denende sobremodo da 

modernização da agricultura, 

mecanizando-a e, em decorrência, pro- 

vendo-a de recursos técnicos compa- 

tíveis com a realidade. É preciso que se 

agricultem as terras a nível de progra- 

mação matemática previamente estabe- 

lecida a fim de que se possa, com segu- 

rança maximizar a lucratividade. Exem- 

plo hipotético de como poderá ser feita 

essa programação, iá formulamos o nos- 

so “MODELO MATEMÁTICO APLI- 

CADO À AGRICULTURA”, publicado 

em OBSERVADOR AMAZÔNICO, 

maio/79. A tendência das grandes 

aglomerações é crescer mais velozmen- 

te nas grandes cidades e é fácil mostrar- 
se que a população dos grandes centros 
brasileiros cresce, em termos relativos. 
mais que a população total do Brasil, 
bem assim, mais que a população ur- 
bana total. Assim é que enquanto os 
grandes vazios demográficos no Brasil 
continuam sem ocupação, só na área do 
Rio, São Paulo e Belo Horizonte, con- 
centrar-se-ão cerca de cem milhões de 
habitantes, dentro de trinta anos. E co- 
mo solucionar esse problema de verda- 
deira exnansão demográfica que poderá 
no futuro até ocasionar o caos total? 
Grande passo iá foi dado; a criação das 
regiões metropolitanas que, diga-se de 
passagem, não se restringe somente às 
dimensões demográficas e geográficas. 
Tais regiões foram previstas no Art. 
157 $ 10, da Constituição Brasileira 

de 1967, bem como na Emenda Cons- 
titucional número 1, de 1969, em seu 
Art. 164 que diz: “Art. 164-A União, 
- mediante Lei Complementar, poderá, 
para a realização de serviços comuns, 
estabelecer regiões metropolitanas cons- 
tituidas por municípios que, 
independentemente de sua vinculação 
administrativa, facam parte da mesma 
comunidade sócio-econômica. “Em ob- 
servância aos dispositivos constitucio- 
nais referidos, foram criadas pelas 
Leis complementares de números 14 e 
20, respectivamente de 8 de junho de 


TETE See 
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Dos grandes vazios demográficos do 


Brasil à região 


1973 e lo. de julho de 1974, as 9 
atuais regiões metropolitanas, sendo que 
dessas regiões a mais complexa, a nos- 
so ver, é a de São Paulo, em decorrên- 
cia do grande número de municípios 
que a integra, 37 ao todo, e a menos 
complexa entendemos ser a de Belém, 
constituida de apenas 2 municípios, 
Belém e Ananindeua, numa lamentá- 
vel falha do legislador federal, por não 
ter incluído, pelo menos o município 
de Benevides na Região Metropolita- 
na de Belém, pois não entendemos 
como se pode fazer um planejamento 
integrado de Belém e Ananindeua, sem 
incluir Benevides, se, para ir a Mosquei- 
ro (que é município de Belém) forço- 
samente tem-se que passar por Benevi- 
des. Já apresentamos teses nese sentido, 
tanto na Câmara Municipal de Belém 
como em Congressos de Vereadores, 
sempre aprovadas por unanimidade. 


O problema “Regiões Metropoli- 
tanas” é complexo e apaixonante. 
Defendemos o fato de que o mesmo 
não deve e não pode ser atacado dis- 
sociado dos grandes vazios demográ- 
ficos existentes no Brasil. 


Com a criação das Regiões Metro- 
politanas brasileiras, houve, indubitavel- 
mente, um esvaziamento muito grande 
das Câmaras Municipais e dos municí- 
pios que constituem as aludidas áreas 
metropolitanas. Todos os assuntos de in- 
teresses comuns aos municípios que 
constituem as respectivas regiões metro- 
politanas são discutidos e decididos pe- 
los Consélhos Consultivo e Deliberativo, 
criados pela Lei Complementar nú- 
mero 14, iá aludida, sem que sejam ou- 
vidas as respectivas Câmaras Munici- 
pais, num verdadeiro atentado contra 
os legítimos representantes do povo. Te- 
mos lutado com todas as nossas forças 


E (A PRIM 


metropolitanas 


“Eng. Agostinho Linhares 


no sentido de normalizar essa situação 


e, uma vez mais, estarmos consciente 
do dever cumprido. Conseguimos trans- 
formar na Lei Municipal número 7.094, 
de 28 de junho de 1979, proieto de Lei 
de nossa autoria que estabelece crité- 
rios para a escolha dos membros dos 
Conselhos Consultivo e Deliberativo 
da Região Metropolitana de Belém, no 
que concerne aos representantes do Mu- 
nicípio de Belém. Esta Lei diz: “Art. 
lo. — Depende de aprovação prévia 
da Câmara Municinal de Belém, a lista 
tríplice a ser encaminhada pelo Prefei- 
to Municipal de Belém ao Governador 
do Estado, para escolha do representan- 
te do Município de Belém no Conselho 
Deliberativo da Região Metropolitana 
de Belém. Art. 20. — O representante 
do Município de Belém junto ao Conse- 
lho Consultivo da Região Metropoli- 
tana de Belém será um vereador da 
Câmara Municipal de Belém. Parágrafo 
Unico — O representante da Câmara 
junto ao Conselho Consultivo da Região 
Metropolitana de Belém tem por princi- 
pal atribuição, além da definida na Lei 
Estadual número 4.496, de 3 de de- 
zembro de 1973, manter a integração 
Legislativo Municipal-Conselho 
Consultivo, evitando consequentemente 
decisões em dualidade”. 

Como se observa, a Lei Municipal 
número 7.094 não acaba com o esva- 
ziamento a que foi submetida a Câma- 
ra Municipal de Belém, mas, pelo menos 
lhe restitui pequena parcela de atribui- 
ção. Com o aparecimento da Lei 7.094, 
esperamos que os colegas Vereadores 
Je outras regiões metropolitanas tomem 
a mesma iniciativa no sentido de des- 
pertar as autoridades no sentido de 
reexaminar toda a legislação pertinen- 
te a “Regiões Metropolitanas” que deixa 
muito a desejar. 


err Cortos de Carvalho, 94, FONES: 2238215 e 222-3654 
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Chegou a hora de você assinar 


NÃO MANDE DINHEIRO AGORA 
OBSERVADOR. Depois de preencher este cupom,coloque-o no Correio 
AMAZÔNICO sem selo nem envelope. 


Queira enviar o * OBSERVADOR AMAZÔNICO “durante 24 números, 


Cr$950,00 (novecentos e cincoenta cruzeiros)que pagarei daqui a 60 dias. 
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Actua OFEREÇA ESTE CUPOM A UM AMIGO 


BinjBuisse Bens 
alou epule vóes 


Comunicação 


E o povão, sr. Ministro? 


O Brasil mais parece um hospital. 
Um dia tem alta o leite, no outro o fei- 
jão, etc. O país figura entre os primeiros 
do mundo nas listas de mortalidade in- 
fantil, doenças endêmicas, na falta de as- 
sistência médica e social, em desnutri- 
ção infantil. etc. E agora vem o sr. Minis- 
tro da Saúde, Mário de Castro Lima, com 
uma portaria proibindo os funcionários 
das diversas entidades ligadas ao Minsa 
de prestar declarações aos órgãos de im- 
prensa. 

Em outras épocas (sem abertura), 
talvez o sr. Ministro adotasse o velho e 
endêmico usado chavão: “é culpa da im- 
prensa”. Certamente, será que a imprensa 
tem culpa dos descasos, desmandos ad- 
ministrativos e da falta de dignidade hu- 
mana contra a real situação da saúde do 
povo brasileiro? 

Seu Ministro, o melhor que o sr. faz 
é agir. O povo já está cheio de tanta 
conversa. Entra ano, sai ano e o povo 
continua ao Deus dará. Faça como o 
Ministro Delfim Neto: ele conversa muito 
mas age. E o Ministério da Saúde? (Car- 
los Alberto de Morais). 


BATALHA GANHA 


2 de julho de 1939. Circu- 
la'o primeiro número do jornal 
semanal “Folha de Goiás”, em 
Goiânia. Seu primeiro editorial 
terminava assim: “Folha de Goiás 
vencerá”. Venceu. Contra tudo, 
contra todos. Enfrentando dita- 
duras, crises sociais e econômi- 
cas, pelegos, incompreensões, 
desde o tempo do mil réis. Mes- 
mo nas horas mais difíceis e de 
desânimos, o entusiasmo e o 
idealismo sobrepujou tudo isso. 
Sempre procurou testemunhar e 
colocar a opinião pública cons- 
ciente das necessidades e dos pro- 
blemas a enfrentar. Venceu. A 
batalha continua. São 40 anos; 
quase meio século. 


JÁ É SUCESSO 


Para quem está atuando 
em apenas oito anos, a Amazônia 
Publicidade, uma agência tipica- 
mente paraense, só tem motivos 
para elogios. Figura entre as 150 
maiores Agências de Propaganda 


QUALQUER. DECLARAÇÃO 
TEM QUE SER DADA COMO « 
ESTÃO APRENDENDO. : 
ASSIM ENGANAREMOS A 
] IMPRENSA Z * 
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do Brasil, conforme levantamen- 
to efetuado pela revista especiali- 
zada “Meio e Mensagem”, num 
ranking de 1.350 congêneres. 
Seus diretores Fernando e Napo- 
leão Nicolau Jr. registram que 
“atingimos, nesses oito anos, um 
crescimento de 1.600 por cento 
(em evolução do capital) e nossa 
clientela atual é de 79 contas”. 


MAIS UM CANAL 


A Rauland, que já possui 
uma emissora FM em Belém, ga- 
nha um novo canal. Agora é para 
uma rádio de ondas médias — na 
cidade de Castanhal (PA), num 
ato assinado pelo Presidente Fi- 
gueiredo no último dia 27 de ju- 
nho. A emissora terá um Kw de 
potência e funcionará brevemen- 
te. 


CINCO DE MARÇO 


A racionalização da dia- 
gramação combina muito bem, 
com o conteúdo editorial e ra- 


cional. Boas fotos e uma gama 
extensa de matérias. Essas são al- 
gumas das qualidades do semaná- 
rio “Cinco de Março” editado em 
Goiânia. Seus diretores: Batista 
Custódio e Consuelo Nasser. A 
impressão é das mais modernas. 


RÁDIO RURAL 


Toda cidade de Santarém 
participou das comemorações 
dos 15 anos de criação da Rádio 
Rural, que opera em ondas mé- 
dias e tropical. Incentivando e 
contribuindo para o desenvolvi- 
mento da Amazônia, a emissora 
conta com a simpatia geral. 


REPÓRTER NA AMAZÔNIA 


Aproveitando (e muito 
bem) suas peregrinações pela re- 
gião amazônica, como repórter 
da “Província do Pará” e “Jornal 
do Brasil”, o jornalista Ribamar 
Fonseca reuniu suas anotações e 
tem seu livro pronto para enviar 
ao prelo: “Um repórter na Ama- 
zônia. 
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Negócios 


Mário Silvestre, diretor da 
importadora de Ferragens S/A, 
uma das mais antigas, senão a 
mais antiga empresa do Pará com 
uma cadeia de lojas que começou 
especializada em fornecimento de 
ferragens e materiais de constru- 
ção. Depois expandiu-se mais ain- 
da e entrou no ramo de automó- 
veis, ganhando e conservando-se 
como a maior revendedora de 
preside da General Motors do 

rasil S/A. Agora a Importadora 
cresce mais ainda e passa para a 
execução de projetos de constru- 
ão civil, atuando pelo Sistema 
inanceiro da Habitação tendo 
inaugurado há dias seu primeiro 
edifício, estilo colonial na 28 
de Setembro esquina da Quinti- 
no Bocaiúva, cujo nome é uma 
homenagem a um dos sócios fun- 
dadores, Abílio Velho. 


Carlos Acatauassú Nu- 
nes, diretor superintendente 
da Poliplast S/A, Plásticos 
da Amazônia, uma empresa 
vitoriosa na região concorren- 
do, inclusive, com outras do 
sul do país graças à qualida- 
de dos produtos que fabri- 
ca. O projeto industrial é 
incentivado pela Sudam e Basa 
e está implantado na rodo- 
via BR-316, km 2,8. É um 
dos mais jovens e bem su- 
cedidos empresários do Pará. 


Pedro Ferreira Campos 
é um dos sócios gerentes da 
Sermac, Serviços de Manu- 
tenção de Máquinas Ltda 
com sede na Praça da Ban- 
deira, 72, em Belém. É es- 
pecializada em serviços de as- 
sistência e manutenção das 
máquinas de escrever e cal- 
cular Remington, Facit e 3M. 
Seu elevado número de clien- 
tes em Belém e até no in- 
terior do Estado é a melhor 
credencial para a qualidade 
e segurança dos serviços que 
presta. 


Homens & Empresas 


Mário Rezende de Sou- 
za, gerente geral de Belém 
do Banco do Estado do Ama- 
zonas. Tem larga experiên- 
cia da função pois já traba- 
lhou em várias instituições 
financeiras do país, sendo 
que a última foi no Banco 
Sul Brasileiro onde era bas- 
tante conceituado, não só en- 
tre seus superiores mas pe- 
rante a clientela. E a maior 
prova de que seu passe é 
caro, evidenciando sua capa- 
cidade profissicnal é que com 
tão poucos meses à frente 
do BEA, seus depósitos e 
saldos operacionais atingiram 
percentuais acima do que era 
esperado, normalmente. 
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Arlindo Ferreira da Sil- 
va é o superintendente da 
2a. Unidade Regional de Ope- 
rações do Serviço Federal de 
Processamento de Dados. O 
importante cargo que ocu- 
pa dá bem a dimensão de 
sua capacidade intelectual de 
trabalho, dirigindo uma insti- 
tuição moderna e voltada pa- 
ra a computação eletrônica 
de dados com os seus com- 
plicados sistemas que dão 
maior dinâmica aos serviços 
que presta. 


Maurício Mockel Pas- 
choal, diretor superintenden- 
te da Frota Amazônica S/A, 
cargo cuja permanência divi- 
de entre Belém e Rio de 
Janeiro. Sua invejável capaci- 
dade de trabalho e méritos 
dos quais é possuidor dão-lhe 
bem a dimensão do cargo 
que ocupa numa das maiores 
empresas de navegação do 
país. 


Fernando Costa Leite, 
economista e contador. É da 
nova geração. Pertenceu à 
tropa de elite da Polícia Mi- 
litar do Estado como oficial, 
indo depois servir na sucur- 
sal local do Serviço Nacio- 
nal de Informações. Agora 
está dedicado à iniciativa pri- 
vada na Econtece, Economis- 
tas e Auditores, à Campos 
Sales, 403 em Belém. 


José Maria Bentes Bas- 
tos, engenheiro. A empresa. 
da qual é diretor, a Instala 
Elétrica Indústria e Comér- 
cio Ltda, é especializada em 
prestação de serviços no setor 
de eletricidade, como seu pró- 
prio nome bem o diz. Um 
jovem engenheiro, cuja maior | 
experiência, na prática ao tem- 
po que era das Centrais Elé- 
tricas do Pará S/A, a cujo 
quadro de engenheiros per- 
tencia, fato que o credencia 
pelo “know how” ali obtido. 


Página 28 ' 


Luiz: P. Lima, um dos 
mais prósperos comerciantes 
do Território Federal do Ama 
pá. Seu ramo de negócios , 
é o de jóias e confecções. 
Pessoa bastante conceituada 
na sociedade tem também sua 
liderança no campo religioso, 
onde se dedica à obras de 
assistência social, trabalho que 
por si só o credencia para 
ocupar a posição de desta- 
que- que desfruta. no vizinho 
Território Federal. - 


Masao Nishina, diretor 
gerente da Jamic-Imigração 
e Colonização Ltda e da Je- 
mis - Assistência Financeira 
S/A, cujos escritórios ficam, 
em Belém, à 15 de novem- 
bro, 226, edifício Chamié. É 
uma das mais tradicionais fir- 
mas de assistência a proje- 
«tos de colonização que se 
desenvolvem em toda a re- 
gião amazônica, dando-lhes 
também assistência financeira, 
ramo especializado e de por- 
te no desenvolvimento de tais 


Renzo Bastiani, diretor 
técnico da Agropam Comer- 
cial Ltda. Sua capacidade de 
trabalho é conhecida por 
quantos se dedicam à lavoura 
e pecuária pois é ele quem 
desfruta de invejável conhe- 
cimento para lidar com equi- 
pamentos leves e pesados uti- 
lizados nos projetos que se 
desenvolvem na região. E a 
sua empresa é especializada 
na venda desses implementos 
agropecuários. 


Prêmio Esso 


Sem qualquer modifi- 
cações substanciais no regu- 
lamento, o Prêmio Esso de 
Jornalismo distribuirá este 
ano um total de Cr$ 195 
mil, além de uma passa- 
gem de ida e volta aos 
Estado Unidos ou Europa 


“ pela Varig, sendo Cr$ 65 


mil para o vencedor prin- 
cipal, Cr$ 20 mil para ca- 
da um dos quatro prêmios 
de categoria e Cr$ 10 mil 
para cada um dos cinco 
regionais. 

Ao anunciar a aber- 
tura das inscrições para o 
prêmio de 1979, em Be- 
lém, o representante da Es- 
so Brasileira de Petróleo, sr. 
Clóvis Stenzel Filho, reu- 
niu a imprensa, num almo- 
ço oferecido no Equatorial 
ocasião em que esclareceu 
ter, o concurso, em 24 anos, 
desde sua criação, escolhi- 
do mais de 4 mil 700 tra- 
balhos, com um aumento 
de inscrições nos últimos 
anos em torno de 30 por 
cento, registrando “o avan- 


projetos. 


Difícil é que o jornalista alcance a paz 
de espirito. Menos, muito menos do que 
qualquer outra, a profissão de jornalista 
precisa de preparo específico, de conhe- 
cimentos exclusivos. Essa constatação 
não pode fazer bem ao espirito. 

Além disso, o jornalista está sempre bri- 
gando contra o relógio. É uma briga in- 
quietante, desestabilizadora. Tudo indi- 
ca que o trabalho do jornalista é intelec- 
tual, ou deveria ser; ao contrário de ou- 
tros trabalhos intelectuais, contudo, 
como o do sociólogo, por exemplo, ou 
do historiador, carece de perspectiva 
cômoda, de conveniente reserva de 
tempo, para relatar fatos e, sobretudo, 
.para analisá-los. Claro que o jornalista 
pode confiar em seus olhos e ouvidos. A 
cabeça, porém, pede tempo para confe- 
rir O que os olhos viram e os ouvidos es- 
cutaram. E a cabeça do jornalista tem 
pouco tempo à disposição para essas 
conferências. Essa situação tanto não fa- 
vorece a cabeça quanto o espirito. * 


Ah, sim, o jornalista goza da definição de - 


comunicador, mas ela também não é de 
infundir muito ânimo, por que pode 
pressupor vocação especial para trans- 
formar a informação em mercadoria. E, 


Inquietações jornalísticas 


de fato, o jornalista se arrisca a ser ca- 
melô da notícia, e assim é, frequente- 
mente. Por mais que se esforce para vi- 
ver intensamente a sua profissão e para 
acentuar as razões da concorrência, o 
comunicador-jornalista amarga a dife- 
rença entre. os seus ideais e a urgência 
de vender informações, cada vez mais 
consumíveis, na proporção de sua capa- 
cidade de emocionar, espantar, assustar. 
A percepção de que notícias são iguais à 
um produto qualquer não faz bem ao espí- 
rito do jornalista. 

E tem mais. O contato com a realidade 
atiça na maioria dos jornalistas, natural- 
mente, compreensivelmente, posições 
de ruptura. O profissional de imprensa 
não gosta da realidade que o cerca e 
sente a necessidade de interferir para 
que as coisas mudem. Na maioria dos 
casos, no entanto, ele está a serviço de 
empresas que participam ativamente do 
Jogo do poder, que têm um papel im- 
portante no antigo enredo destinado a 
garantir os privilégios da minoria contra 
a miséria da maioria, empresas que não 
querem mudar nada, ou, na melhor das 
hipóteses, o mínimo possível. Assim, na 
maioria dos casos, o jornalista acaba 
guardando as suas posições de ruptura 


ço da imprensa brasileira”. 


Mino Carta 


como se embainha uma espada faiscan- 
te e inútil. 

Como sofre o espirito do jornalista ... 
Tantos dilemas não resolvidos, tantas 
contradições, tantos sofrimentos d'alma 
acabam explicando, imagino, certas 
confusões que, às vezes, se estabelecem 
nas idéias dos jornalistas, e as cisões e 
desencontros que, com o adubo de lon- 
gos periodos de censura e auto-censura, 
se verificaram na categoria. Nos ultimos 
quatro anos, por exemplo, nos princi- 
pais orgãos da imprensa de São Paulo, 
honrados e talentosos profissionais fo- 
ram afastados de postos de chefia, com 
o transparente propósito de aumentar o 
poder dos patrões e acentuar a linha 
conservadora desses orgãos. Pois a cate- 
goria pareceu não perceber, ou não quis 
perceber, o que etava acontecendo; e 
nem mesmo dentro das redações que 
estavam sendo humilhadas houve pon- 
deráveis manifestações de repulsa. Em 
certas ocasiões, fica-se com a impressão 
de que um bom número de profissio- 
nais, a despeito das suas inquietações es- 
pirituais, das suas insatisfações ideológi- 
cas, aceita trabalhar para um patrão 
bem reacionário mas capaz de pagar 
bem a sua obediência. 
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Dotado de um litoral dos mais piscosos do país, o Maranhão perde muitas 
divisas porque não há uma efetiva racionalização no setor pesqueiro. 
Agora, o Governo do Estado toma providências e tem pronto 
o projeto para a implantação de um Terminal Pesqueiro, 
que vai possibilitar melhores condições aos 60 mil pescadores artesanais 
de cuja produção se utilizam cerca de 350 mil pessoas. 
A localização será ao sul do Porto de Itaqui, sendo que 
para as obras já foram assinados «convênios, que totalizam cerca de 117 milhões de dólares. 


Maranhão 


Agonia do pescador vai acabar 


O aproveitamento do potencial 
pesqueiro mudará o cenário 
da pesca no Maranhão 
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Todo fértil litoral maranhense será beneficiado com o Terminal 


RS as providências estão sen- 
do tomadas para a implantação do 
Terminal Pesqueiro do Maranhão, 
com localização definida ao Sul do 
Porto de Itaqui, cerca de 30 km de 
São Luis. O projeto está aprovado e 
foram assinados recursos da ordem 
de 117 milhões de dólares. Quando 
a obra estiver concluída a racionali- 
zação do setor pesqueiro vai pro- 
porcionar melhores condições de as- 
sistência e trabalho para os aproxi- 
madamente 60 mil pescadores arte- 
sanais, de cuja produção: dependem 
cerca de 350 mil pessoas. 

A elaboração do projeto foi 
feita conjuntamente por técnicos da 
FAO, SUDEPE(MA), SEPLAN, CO- 
DOMAR e CDI (MA) e os recursos 
são provenientes do convênio firma- 
do com o Governo brasileiro e o 
Banco Interamericano de Desenvol- 


Carajás une Maranhão e 


A primeira providência foi 
tomada para a criação de um cor- 
redor de exportação, a nível in- 
tegrativo, entre o Maranhão e o 
Piauí, para atender as futuras ne- 


cessidades do Projeto Carajás. As- 
sim, os Governadores João Caste- 


lo e Lucílio Portela firmaram 
um protocolo intergovernamen- 
tal, este mês, que « prevê a cons- 
trução de um Comitê Interes- 
tadual, composto pelos Secretá- 
rios de Planejamento, Agricultu- 


vimento (BID), que totalizam 117 
milhões de dólares. 


PROJETO INTEGRADO 


O projeto integrado vai incre- 
mentar, desenvolver e racionalizar o 
setor pesqueiro, porque será im- 
plantado em todo o litoral mara- 
nhense, onde estão previstas a cria- 
ção de inter-postos a nível de Co- 
operativas, as quais centralizarão to- 
da a produção do Terminal Pesquei- 
ro. 

Dentro da esquematização ela- 
borada, o projeto garante a assistên- 
cia social aos pescadores artesanais 
e suas famílias, hoje (os pescadores) 
são estimados em torno de 60 mil, 
no Estado. Esse contingente empre- 
gam suas atividades operacionais, 
nos 25 barcos (tipo traineiras rudi- 


ra e Transporte dos dois Esta- 
dos. Outro detalhe que merece 
destaque com a criação do cor- 
redor: além da produção do ter- 
ritório maranhanse,. haverá a in- 
corporação do potencial agropas- 
toril do Vale do Parnaíba, que 
o governo do Piauí desenvolve 
na produção de alimentos des- 
tinados ao consumo interno e à 
demanda nacional. 

O Governador João Caste- 
lo, do Maranhão, destaca a im- 


mentares), cujas capacidades variam 
entre 6 e 8 toneladas. Todas elas es- 
tão devidamente cadastradas na Su- 
depe e, como resultado dessa pro- 
dução, vivem cerca de 350 mil pes- 
soas. 

A localização do Terminal 


: Pesqueiro deve-se ao fato de situar- 


se na área do sul do Porto de Itaqui 
(um dos cinco maiores portos marí- 
timos do país), considerado como 
um dos principais corredores de ex- 
portação do Norte e Nordeste. O 
início das obras está previsto ainda 
para este ano. 

Por outro lado, o Governo do 
Estado mostra que está empenha- 
do na conclusão do projeto, salien- 
tando que pensa em acoplar a este, 
um Terminal Industrial, já tendo 
reservado uma área de 150 hecta- 
res, em Porto Grande. 


. 4 
Piauí 
portância a ser desempenhada 
pelo Porto de Itaqui, conside- 
rada “peça vital” do projeto. 
Adianta também que é de gran- 
de importância a decisão tomada 
pelo sr. Elmo Serejo, Presidente 
da Rede Ferroviária S/A, em 
tomar providências urgentes e 
efetivas para a melhoria da estra- 
da de ferro São Luis-Terezina, a 
fim de proporcionar o atendi- 
mento correto ao Porto de lIta- 
qui. 
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Lazer 


A caça está oficializada. 
Mas não para toda espécie 


Explicando que a temporada de caça 


Z 


é “estritamente 


esportiva”, o IBDF alerta que não se pode caçar todo tipo de animal ou ave. 
Frisa que todos os anos o órgão toma providências para que 
não se cometam excessos. Oficialmente, no Pará e Amapá, 
a temporada para caça é aberta no dia 18 de agosto, prolongando-se 


até 14 de outubro. O IBDF diz quais são 


as áreas permitidas e o que se pode (e não pode) caçar. 


Capivara: não pode ser caçada 

Mais uma vez será aberta a tempora- 
da de caça amadorística em todo o Bra- 
sil. Aqui no Pará e território federal do 
Amapá ela abre oficialmente no próximo 
dia 18 de agosto, prolongando-se até o 
dia 14 de outubro. Ê a velha história que 
vai se tomar a repetiría liberalização 
pelo Instituto Brasileiro de Desenvolvi- 
mento Florestal — IBDF, de algumas es- 
pécimes de animais, que poderão ser ca- 
çadas, mas sendo que no limite máximo 
de 2 unidades por caçador. 

Agora quem garantirá se essa lei 
não será violada. O IBDF, por seu lado, 
responde que não, e garante uma total 
fiscalização, ajudado que será pelas dele- 
gacias e prefeituras dos municípios 
em que a caça amadorística for ser rea- 
lizada. Paulo Queiroz, engenheiro agrôno- 
mo do órgão diz que “sempre o IBDF 
conseguiu fiscalizar as temporadas de 
caça e nunca Oo órgão teve problemas 
quanto a isso”. Adiante continua: “Não 
vai ser agora que iremos ter algum proble- 
ma. A temporada de caça é estritamente 
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“esportiva”. Não tem nada de comércio 
no meio. E a fiscalização será rígida Se 
algum caçador téntar fazer comércio 


“com as espécies que apanhar lógico que 


será pego e receberáas punições previstas 
na lei”. 

As punições a que ficam sujeitos os 
infratores, que caso façam o abate, cap- 
tura, guarda, armazenamento ou transpor- 
te de exemplares, em número superior 
ao permitido ou seja: 2 por unidade, 
são: cassação imediata de sua licença de 
caça, bem como suspensão de nova li- 
cença; pelo prazo mínimo de 5 anos, 
além de outras sanções penais cabíveis, 
tais como multa, etc. 

A fiscalização para isso será feita 
por diversos funcionários do IBDF, devi- 
damente credenciados para esse fim e 
ainda por prefeituras e delegacias dos 10 
municípios que serão palco da caça ama- 
dorística este ano. Os municípios esco- 
lhidos pelo IBDF, para esta temporada, 
são os seguintes continuando com a ro- 
tatividade iniciada em janeiro de 1967 
quando da oficialização da caça amado- 
rística): Juruti, Gurupá, Vizeu, Baião, 
Conceição do Araguaia, Chaves, Mojú, Pa- 
ragominas, Oeiras do Pará, todos no Es- 
tado do Pará; e apenas um no Amapá: 
Calçoene. 


Essas áreas são escolhidas pelo 
IBDF, segundo seus dirigentes, porque 
ainda dispõem de uma quantidade abun- 
dante das espécimes liberadas para a caça. 
E não corre o risco de uma possível 
extinção dessas espécimes, justamente por 
causa do número máximo permitido 
para a caça, além da rotatividade que é 
feita de ano em ano. 


Os animais liberados para a tempo- 
rada deste ano são os eguintes: Caiteti, o 
popular catitu; queixada, uma espécime 
de porco; veado mateiro; capivara; paca; 
coati; cotia; lagarto; Pela família das aves 
os que podem ser abatidos são: azulona; 
macuquinho, inhambú: inhambú reló- 
gio, inhambú preto; pixuna; inahmbú 
onça; sururina, marreca caneleira, marreca 


da asa branca, pato do mato, paturi do 
mato, marrecão, mutum, jacu, jacupem- 
ba, jacu vermelho, aracuã, cajubi, urú, 
capoeira, maçarico, pomba, juruti. 

Só poderão tomar parte na tempo- 
rada de caça àqueles caçadores que forem 
associados a qualquer clube de caça 
amadoristica do Brasil ou de outro 
país. O interessado deverá portar uma no- 
tificação do seu clube, indicando-o 
assim ao IBDF do Estado em que irá 
tomar parte na caça, e o órgão por sua 
vez concederá uma licença para o decor- 
rer da temporada. 

Como das outras vezes, o IBDF afir- 


ma que a temporada de caça amadoristi- | 


ca se processará, normalmente e não 
trará problemas algum ao órgão. O que é 
bastante difícil de se confirmar, se for- 
mos nos basear em notícias que constan- 
temente são ventiladas pela imprensa, e 
que alertam para o problema do contra- 
bando de peles, quando da ocasião des- 
sas temporadas de caça. Mas não seremos 
nós quem iremos discordar de um lado ou 
de outro. Estaremos sim cumprindo o 
nosso dever de noticiar os fatos, caso 
estes venham a se realizar. 


Tuiuiú: é coisa rara 


| 


! 


| 


O paraíso dos 
automóveis 
e do que se 


oferece a eles 


O mundo do automóvel, em Belém do Pará, está 
situado no perímetro Lomas Valentinas, 
compreendido entre as avenidas Pedro Miranda 
e 10. de Dezembro. Nessa área, todos aqueles 
que procuram peças e acessórios 
para seus automóveis, têm várias opções. 

As lojas são muitas e atendem aos mais 
exóticos pedidos. Qualquer problema 
para seus veículos, podem ser solucionados naquele 


shopping center. 


Milhares de pessoas vivem daquele comércio. 
Os que por ali transitam podem constatar. 
E dispor dos serviços oferecidos. 


O perímetro da travessa Lomas Va- 
lentinas, compreendido entre as avenidas 
Pedro Miranda e Primeiro de Dezembro, é 
o que se poderia chamar de um shopping 
center livre para autos. Lá você pode en- 
contrar de tudo o que precisar em matéria 
de acessórios, peças, etc, bem como pode 
ainda comprar alugar, vender, trocar, lu- 
brificar, consertar, reformar, enfim, o que 
se pensar em fazer em termos de veículos, 
é só rumar para a Lomas Valentinas, que 
lá se achará uma solução. 

Começa pela esquina com a primei- 
ro de Dezembro. Lá de cara você topa com um 
bem equipado Posto de Gasolina, que além de 
fornecer o abastecimento ainda dispõe de, boxes 
para lubrificação, recauchutagem, borracharia 
serviço de mecânica, vendas de peças, e de 

quebra um barzinho, para se tomar o gos- 
toso cafezinho. Depois é só caminhar um 
quarteirão, indo dar no cruzamento com 
a Almirante Barroso, que o sujeito dará 
de encontro com o Posto Invencível. O Pos- 
to Invencível dividido entre: Loja de pe- 
cas, acessórios, serviços de lubrificação, 
mecânica, borracharia e um grande esto- 
que de pneus e câmaras, é talvez aonde se 
possa encontrar de tudo. Dificilmente um 
motorista volta desses postos sem ter re- 
solvido o problema do seu carro. Ou se 
tiver ido atrás de alguma peça ou acessó- 
rios volta de mãos vazias. 

Depois, logo adiante, antes da meta- 
de dessa.quadra, outra loje para autos po- 


de se encontrar: a Auto Belém Ltda. que 
trabalha no ramo de retificação de moto- 
res e torneamentos em geral, mas que não 
deixa de ser um concorrente para o vizi- 
nho Posto Invecível, pois ainda se atreve a 
vender peças e acessórios . Aí, depois de 
passar da esquina com a travessa 25 de 
Setembro, o motorista vai encontrar a 

Mesbla Veiculos, que conta com 
uma área de aproximadamente 70 metros 
quadrados, para venda, troca e aluguel, de 
veículos da linha Ford, e outras marcas, e 
também a venda de peças e acessórios pa- 
ra veículos da marca Ford. 

O engraçado na extensão da Lomas, 
é que existem quadras, em que a concor- 
rência é grande; e até pode se deparar 
com mais de 1 posto de gasolina, bem 
como 3 a 5 oficinas de lanternagem. Tudo 
bem pertinho um do outro. E o exemplo 
do cruzamento com a Duque de Caxias, 
onde dois postos abastecedores se locali- 
zam um em frente do outro. Sendo um da 
Atlantic e o outro da Esso. E mais 
adiante, ainda na quadra que vai da Du- 
que de Caxias até a Visconde de Inhaúma 
pelo menos duas oficinas de lanternagem 
e mecânica, estão a disposição dos moto- 
ristas acessoradas ainda pela “Planeta Pe- 
ças e Acessórios Para Autos”. 

Aí na quadra seguinte, a que vai da 
Visconde até a Marques, novamente a 
concorrência estupenda se repete. Ao in- 
vés de 2, são 4 oficinas de lanternagem e 


mecânica, que disputam a clientela dos 
condutores de veículos. E nem por isso. A 
hora que se passar por ali, irá se notar que 
sempre todas essas oficinas estão sempre 
lotadas de veículos. 

Mas como não poderia deixar de 
ser, existem também as lojas de peças e 
acessórios especializadas para os: motores 
Diesel. É o caso das casas Coritiba Diesel 
e Guajará Diesel. Localizadas entre a Mar- 
quês e a Pedro Miranda, as duas casas, 
dispõem de um farto estoque para os car- 
ros dessa linha. E vale ressaltar que elas 
estão instaladas a poucos metros uma da 
outra, ficando vizinhas de mais duas casas 
de Peças e Acessórios: a Auto Pista e a 
Parauto. E ainda nesse quarteirão, voltan- 
do um pouco até a esquina da Marques de 
Herval, está instalada a Recapagem Lider, 
onde tudo o que se pensar em fazer em 
matéria de pneumáticos, lá poderá ser 
feito. A recapagem Real com seus moder- 
nos boxes, dá um tratamento todo espe- 
cial ao pneu cansado deixando-o nova- 
mente em forma para ouras batalhas - 
Além de contar com serviço de borracha- 
ria e venda de peças de primeira necessi- 
dade. E, na esquina da Pedro Miranda pa- 
ra fechar a trajetória da Lomas Valen- 
tinas, ou como poderia se chamar de 
“Boutique do seu Carro”, você pode en- 
contrar um posto da Texaco, que também 
conta com todos os requisitos para assesso- 
ramento de veiculos. 


— 
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O esvaziamento da Sudam 


São medidas urgentes que precisam ser concretizadas, e com rapidez, 
a fim de que a Sudam possa realmente continuar seu trabalho 
de promover o progresso integrado da região Amazônica. 
A advertência foi feita pelo Deputado Osvaldo Melo (ARENA-PA), ao Ministro do Interior, 


quando de sua recente visita a Belém. 


Assinalou que a perda progressiva de recursos destinados aos programas de desenvolvimento da região, 
vem sendo o fator determinante no esvaziamento que se vem verificando 
no órgão nesses últimos anos. Sua exposição sobre o assunto merece 
ser analisada e estudada, especialmente pelos dirigentes do Governo Federal. 


No momento da estada em Belém do Mi- 
nistro do Interior julgo ser de boa política falar 
sobre o esvaziamento da SUDAM. 

Pelo simples fato de ocupar cinquenta e 
nove por cento do nosso território, a Amazônia 
Legal deveria ser a região brasileira a concentrar 
o maior interesse do Governo Federal. Mesmo 
porque ela já é foco das atenções internacionais, 
idenficadas pelas preocupações dos cientistas es- 
trangeiros com o seu desmatamento, que traria 
prejuizos ecológicos de proporções mundiais, e 
pelas multinacionais, sempre tentadas pelas ri- 
quezas inexploradas dos seus mais de cinco mi- 
lhões de quilômetros quadrados. 

Subdesenvolvida e ainda subpovoada sua 
população se resume a sete milhões e seicentas 
mil pessoas, ou seja, 1,4 habitantes por quilô- 
metro quadrado — a Amazônia Legal nossui a 
maior reserva de matérias-primas vegetais do mun- 
do e a terceira reserva mundial de água doce. 
Mas a sua agricultura limita-se praticamente ao 
coletivo de subsistência, a pecuária é rudimen- 
tar e de caráter extensivo e a mineração, ainda 
incipiente, está atualmente em expansão. 

Muitas sugestões já foram feitas sobre os 
destinos da Amazônia. Houve quem dissesse 
que todos os problemas da região se resolveriam 
com a densidade demográfica: sua conquista se 
resumiria numa superprodução de amazônidas 
para ocupar o seu gigantesco Território. 

Há também quem diga que as poderosas 
multinacionais fazem pressões para que a região 
continue subdesenvolvida, mas, por outro lado, 
comenta-se que estas mesmas multinacionais es- 
tariam ameaçando a nossa segurança nacional, 
ocupando substanciais da parcela amazônica, 
num processo camuflado de conquista no estilo 
colonizador-moderno. 

A história desse pedaço do nosso país é 
desde o princípio desnorteante. Basta lembrar- 
mos que ele foi descoberto antes do Brasil, em 
1499, Américo Vespúcio, desligando-se da frota 
de Alonso de Ojeda, chegou provavelmente à 
foz do rio Amazonas. E dois meses antes da 
viagem de Pedro Alvares Cabral, em 1500, Vi- 
cente Yanez Pizon descobre, explora e toma 
posse, em nome da Espanha, da foz do rio, por 
ele chamado de “'mar Dulce”. 


Desde então, o processo de ocupação da 
região tem sido moroso. Só muito mais tarde, 
em 1561, uma expedição desceu o Amazonas 
desde os Andes, subindo o rio Negro. Em 1619 
é que começa a exploração dos rios Xingu e 
Tapajós, e a primeira linha de navegação fluvial 
Hei região só foi criada em 1853,pelo Barão de 

uá. 


OSVALDO MELO 


Melo: medidas 
urgentes e rápidas 


A exploração econômica da Amazônia foi 
iniciada com o “boom” da borracha, em 1887, 
face em que a região gontribuia com cinguenta 
por cento de divisas para o país, “importando”, 
em correntes migratórias, cento e sessenta mil 
nordestinos fugidos da seca para o Acre. De 
1914, quando terminou a exploração dos serin- 
aais, que se tornaram antieconômicos graças à 

concorrência com o Oriente, até 1953, ano da 
criação da Superintendência dó Plano de Valori- 
zação Econômica da Amazônia (SPEVEA), a re- 
gião esteve novamente relegada a segundo pla- 
no, com sua economia em total colapso. 

Foi também em 1953 que, pela Lei 1.806, 
a definição de Amazônia Legal passou a incluir 
os Estados do Acre, Amazonas e Pará, os terri- 
tórios federais de Rondônia, Roraima e Amapá, 
além de porção do Estado do Maranhão, do Es- 
tado de Goiás e do Estado de Mato Grosso, já 
com a preocupação de proporcionar um desen- 
volvimento integrado para a região amazônica. 

À Superintendência do Plano de Valoriza- 
ção Econômica da Amazônia cabia promover e 
executar esse desenvolvimento, mas nos seus 
poucos anos de existência ela desviou-se por 
completo dos objetivos para os quais fôra criada 
e acabou num fracasso. 

Quando o Marechal Castelo Branco 
assumiu o Governo Revolucionário, reconheceu 
a imediata necessidade de resolver os inúmeros 
problemas que se apresentavam na região e 
criou a chamada “Operação Amazônia” em 1o. 
de setembro de 1966. Logo a medida foi am- 
pliada com a Lei número 5.173, de 27 de outu- 
bro «lo mesmo ano, que criou a Superintendên- 
cia do Desenvolvimento da Amazônia 
(SUCNAM), instalada um mês depois em Belém 
do Pará. 

Entidade autarquica de coordenação e pla- 
nejamento regional, vinculada diretamente ao 
Ministério do Interior, a SUDAM é um instru- 
mento de alta flexibilidade destinado a assegu- 
rar a é xecução de uma nova política para garan- 
tir a recuperação do território amazônico, no 
qual o empresariado teria participação ativa e 
decisiva. 

A Jurisdição da SUDAM abrange 
4.990.520 quilômetros quadrados, possuindo a 
Superintendência um plano de trabalho que 
mobiliza substânciais recursos orçamentários 
para montar a infra-estrutura econômica e so- 
cial, implantando obras do setor público indis- 
pensável ao desenvolvimento. 

Assim, nos seus primeiros cinco anos de 
existência a SUDAM já havia firmado 597 con- 
vênios e contratos com os governos e outras 
entidades regionais, para a aplicação de 235 mi- 
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lhões de cruzeiros de seus recursos orçamentá- 
rios em empreendimentos que abrangiam educa- 
ção, saúde pública, transportes, telecomuni- 
cações, rodovias, energia elétrica, saneamento 
básico, extensão agrícola, pesquisas diversas. 

Com a Lei 5.174, que dispõe sobre a con- 
cessão de incentivos fiscais em favor da Amazô- 
nia foi estabelecido o suporte financeiro neces- 
sário à promoção do desenvolvimento da região. 
Pouco antes, pela Lei 5.122, o Banco de Crédi- 
to da Amazônia (BCA) foi transformado em 
Banco da Amazônia (BASA), para tornar possf- 
vel a execução da política do Governo Federal 
relativa ao crédito empresarial. 

Como administradora da política de incen- 
tivos fiscais, a SUDAM aprovou, nos primeiros 
dez anos de funcionamento, 553, projetos eco- 
nômicos que mobilizaram recursos financeiros 
da ordem de 24 bilhões de cruzeiros, dos quais 
12,5 oriundos dos fundos fiscais. Desses pro- 
jetos, 334 pertencem ao setor agropecuário, e 
os restantes aos setores industrial e de serviços 
básicos, compreendendo energia, transporte, 
educação e turismo. É fácil imaginar o que re- 
presentaram esses empreendimentos em favor 
do desenvolvimento da Amazônia Legal. Ou- 
tros, lamentavelmente, fracassaram. 

A legislação de incentivos fiscais facilitou 
ao empresariado nacional a implantação de pro- 
jetos econômicos com a utilização de apenas 15 
por cento de recursos próprios do grupo interes- 
sado e 75 por cento de recursos provenientes 
das deduções do Imposto de Renda, podendo 
ainda o empresário apresentar bens imóveis e 
móveis como parte integrante do capital pró- 
prio da firma, e gozar de financiamentos do 
BASA e outras instituições de crédito. Além 
disso, estabeleceu-se a possibilidade de obter 
isenção do Imposto de Renda, taxas e outros 
tributos relativos à importação de maquinárias e 
equipamentos sem similar nacional. 

Com a SUDAM, a Amazônia pôde retornar 
ao ritmo de desenvolvimento que havia conheci- 


Nós estamos 
exportando 


Headless-Shrimp 
Caught By 


Continental de Pesca Ltda. 


Frozen and Packed for export 
product of Brasil 


Camarões de 12 qualidade 
Camarão para exportação 


do com a era da borracha, fase em que a região 
contribuia sensivelmente com divisas para o 
País. Mas, para desânimo nosso, verifica-se há 
alguns anos um crescente e incontrolável esva- 
ziamento da SUDAM, caracterizado pela perda 
progressiva de recursos. 

Quando em 1970 foi lançado o Decreto- 
Lei 1.106, de 16 de janeiro, que criou o “Pro- 
grama de Integração Decreto — PIN — “nele 
estipulava no seu artigo 5o., que trinta por cen- 
to dos incentivos fiscais seriam creditados ao 
programa. No ano seguinte, pelo Decreto-Lei 
1.179, de 6 de julho, foi criado o Programa de 
Redistribuição de Terras e Estímulo à Agrope- 
cuária — o PROTERRA - para facilitar a aquisi- 
ção de terras, melhorar as condições do traba- 
lhador rural, e promover a agroindustria. O de- 
creto determina em seu artigo 60. que 20 por 
cento dos incentivos fiscais seriam dedicados ao 
programa. Com essas medidas, a SUDAM sofreu 
um rude golpe em sua dotação orçamentária. 

Como se não fosse o bastante, o Governo 
instituiu em dezembro de 1974 o mecanismo 
do “Fundão” com a finalidade de exercer um 
controle mais direto quanto à destinação dos 
incentivos fiscais. Assim, foram criados pelo. De- 
creto-Lei 1.378 os fundos do investimento 
FINOR, para o Nordeste, FINAM, para a Ama- 
zônia e FISET, para reflorestamento, pesca e 
turismo, que utilizam percentuais variáveis do 
que é arrecadado pela política de incentivos fis- 
cais, constituindo-se em mais uma forma de 
evesão de recursos em prejuízo da SUDAM. 

O PIN conta atualmente com cerca de 28 
por cento dos incentivos, o PROTERRA com 
20 por cento e o FISET com 20 por cento ou 


.seja-praticamente 70 por cento do orçamento 


total dos incentivos, o restante ficando desti- 
nado a órgãos como a SUDAM e a SUDENE. 
Fácil é imaginar como a Amazônia foi preju- 
dicada com essas medidas, que em última análi- 
se travam o seu processo de desenvolvimento e 
seu esforço para efetivamente contribuir para o 


FRANCISCO 
MAGALHAES 
DE CASTRO 


Homens 


enriquecimento nacional. 

Escrevo, hoje, para mostrar ao Sr. Ministro 
do Interior que se faz necessário empreender 
medidas urgentes no sentido de ressaciar a 
SUDAM dos prejuízos financeiros que vem so- 
frendo nos últimos anos. Vejo que dessa preo- 
cupação participa também o Ministro Mário 
David Andreazza, pois em pronunciamento na 
raunião do Conselho Deliberativo em Belém, no 
dia 19 de abrit passado, referiu-se à necessidade 
de mudar a atual estrutura de distribuição de 
incentivos. 

Em seu discurso, o Senhor Ministro disse 
que “o Governo do Presidente João Baptista de 
Figueiredo deverá dar continuidade, com os 
aperfeiçoamentos recomendados pela experiên- 
cia recente, ao esforço de ocupação e desenvol- 
vimento da Amazônia, de formar racional, orde- 
nada e seletiva”. E falou mais: “Considero que a 
Amazônia é parte inalienável do patrimônio do 
Povo Brasileiro”, além de prometer dedicar 
toda a sua fé e energia em prol desse trabalho. 

Falando especificamente sobre a Superin- 
tendência, disse o Ministro do Interior que as 
atividades de planejamento e execução dos pro- 
gramas regionais de desenvolvimento serão por 
ela coordenadas, de modo efetivo e vigoroso, 
transferindo-se, através dela, sempre que pos- 
sível, aos Estados e Territórios Federais, recur- 
sos e responsabilidades executivas. 

Anunciou ainda pretender reforçar o Banco 
da Amazônia, e afirmou que a partir de 1980 o 
Governo Federal pretende reduzir gradativa- 
mente as parcelas de incentivos fiscais des- 
tinados ao PIN e ao PROTERRA, que terão 
seus encargos transferidos paulatinamente para 
o orçamento da União. 

São medicas urgentes que precisam, ser 
concretizadas, e com rapidez, a fim de que a 
SUDAM possa realmente continuar seu trabalho 
de promover o progresso integrado da região 
Amazônica. É o que esperamos da ação do Sr. 
Ministro do Interior. 
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Agendão 


Herbert Curado: Segurança de Goiás 
NOVOS EMPOSSADOS 


8 Tenente-coronel HER- 
BERT DE BASTOS CURADO: 
Secretaria de Segurança Pública 
de Goiás. 

- S JOÃO MARIA FREIRE 
DE VASCONCELOS: Gerência 
regional da COBAL (PARÁ) 

8 PAULO WEISS (Superin- 
tendência do IAPAS), GLAYD- 
SON FIGUEIREDO (Superinten- 
dência do INPS) e EDUARDO 
BRAGA (Superintendência do 
INAMPS). Posse conjunta. 

8 FRANCISCO DE PAULA 
PINHEIRO: direção do Instituto 
“Evandro Chagas” do Pará. 

8 UBALDO CORREIA: Ge- 
rente Regional do BNH 

8 ABIBI BECHARA: Vice- 
direção da primeira CIRETRAN 
de Santarém (PA). 

8 ALARICO BÍBEIRO 
GONÇALVES: Secretaria Ex- 
traordinária para Assuntos Eco- 
nômicos de Goiás. 
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8 HÉLCIO PAIVA: Direção de 
vendas da Lider Táxi Aéreos S/A 
em Belo Horizonte 


SIMPÓSIOS, CONGRESSOS, 
FEIRAS, EXPOSIÇÃO 


S$ VI EXPOSIÇÃO AGRO- 
PECUÁRIA REGIONAL DE PO- 
RANGATU (Goiás): de 6 a 12 de 
agosto. 

8 Ill ENCONTRO PARA 
ESTUDOS DA PROBLEMATI- 


Ubaldo Correa: gerente regional BNH 


CA DOS CERRADOS DA RE- 
GIÃO SUDOESTE DE GOIÁS: 
de 14 a 16 de agosto, em Jataí. 

8 IV CONGRESSO NACIO- 
NAL UNIVERSITÁRIO DE RE- 
LAÇÕES PÚBLICAS: de 25 a 28 
de julho, em São Luís. Simulta- 
neamente haverá Encontro Na- 
cional de Professores e Ciclo de 
Estudos Superiores. 

8 | SIMPÓSIO DA AMAZÔ- 
NIA de 11 a 14 de setembro, que 
está sendo organizado pela Depu- 


tada paraense Lúcia Viveiros. 

8 Ill SIMPÓSIO BRASILEI- 
RO DE HIDROLOGIA: de 19 a 
23 de agosto, em Brasília. 

8 V TORNEIO LEITEIRO 
DA REGIÃO DE ANÁPOLIS 
(GO): de 4 a 11 de agosto, em 
Anápolis. 


COMEMORAÇÕES 


8 100. aniversário do Insti- 
tuto Euvaldo Lodi, uma entidade 
civil de âmbito nacional, sem fins 
lucrativos, criada pela Confede- 
ração Nacional da Indústria, pelo 
SENAI e pelo SESI, para promo- 
ver a iintegraçãos da indústria 
com a Universidade. 

8 100. aniversário da empre- 
sa de construção civil ESTA - 
CON, criada em janeiro de 1969, 
no Pará, que em 1973 já estava 
incluída entre as 100 maiores 
empresas do país. 


Lúcia Viúiros organizando Simpósio 


OBSERVADOR 
AMAZÔNICO: 


o retrato 
honesto da 
Amazônia Legal 


O interesse pela Amazônia 
cresce na medida do seu desen- 
volvimento. Governo e empre 
sários. É preciso saber o quê 
realmente acontece. Dados con- 
cretos. Números verdadeiros. E 
interpretar os acontecimentos. 
Com realismo, objetividade, im 
parcialidade. 

Para atender a esta neces- 
sidade de informação, debate, 
interpretação, um grupo de jor- 
nalistas, econonmetas, sociólo- 
gos -- todos identificados com os 
problemas amazónicos — criou a 
revista que é um retrato honesto 
da região. 

Com uma tiragem de 
30.000 exemplares, capa em po- 
licromia, 36 páginas de texto, 
OBSERVADOR AMAZÔNICO, 
forma, hoje, ao lado das melho- 
res publicações nacionais espe- 
cializadas em economia, finan- 
ças, agricultura, política, turis- 
mo e sociedade. Pelo seu alto ní- 
vel redacional e gráfico. Pela sua 
independência e seriedade. 


Leia e assine: 


OBSERVADOR... 


Publicação da GETAM — Grupo 
Editorial da Amazônia Ltda. 
Rua 28 de Setembro, 82 — 1o. 
andar — Tele. (091) 224-4397 - 
Telex (091) 1309 — CEP 66.000 
- Belém-Pará - Brasil. 


CARTAS 


Navegar é preciso 

Interessante, sugestiva e que 
serve de orientação e informação 
histórica, a reportagem “Navegar é 
preciso”. E na Amazônia muito 
mais” OBSERVADOR/julho-79). O 
repórter colheu um belo trabalho 
que serve muito para evocar as 
raízes históricas do transporte flu- 
vial amazônico. Recomendei para 
meus alunos. 


Professora Maria Luiza Mattos . 


Gurupi — GO 


Horrível 

Vocês deviam ter mais cuidado 
com o acabamento da revista. Achei 
horrível (a edição estava tão boa) 
aquelas fotos (? ) das páginas 54 e 
55 (julho/79). É inconcebível que 
uma revista de gabarito de OBSER- 
VADOR AMAZÔNICO circule com 
“aquilo”. Digo isso porque venho 
acompanhando e lendo vocês desde 
o segundo número... 

Otávio Viera Neto 

Belém — PA 


Infelizmente, Otávio, a única 
diferença entre a loucura e a saúde 
mental é que a primeira é muito 
mais comum. Tal absurdo (que nós 
aproveitamos para pedir desculpas 
aos leitores) é que um indivíduo - 
que não mais trabalha para nós - 
descarregou seus recalques deixan- 
do sua marca. Esperamos que não 
mais apareçam elementos com essa 
índole. Obrigado pela atenção, es- 
peramos que continue sempre a nos 


apoiar. 


Agradeço 

Grato pela remessa do número 
4 de OBSERVADOR AMAZÔO- 
NICO. Espero continuar contando 
com a atenção de vocês. 


Professor Lucas Augusto Rosa 
Diretor do Campus Avançado, 
de Xapuri (ACRE) 


Recebemos 

Tenho máxima satisfação em 
transmitir o penhorado agradeci- 
mento deste Tribunal, pela remessa 
de vossa revista. 

Tribunal de Justiça do Estado 
do Acre. 

Eilson Lima (auxiliar de bi- 
bliotecária) 


Cumprimentos 

Meus cumprimentos pela revis- 
ta OBSERVADOR AMAZÔNICO. 

Deputado José de Assis 

Câmara dos Deputados — Bra- 
sília-DF 


Alegria 

Você imagina, amigo Nunes, a 
alegria em receber, aqui, em Patos, 
na Paraíba, sua brilhante revista, 
que tão bem retrata a realidade só- 
cio-econômica de uma região visada 
por todos os brasileiros. 


Pedro Jorge 
Patos — PB 
ses 


Maravilhosa revista 

Amigo Nunes, recebi dois nú- 
meros dessa maravilhosa revista, 
que bem enfoca os problemas da re- 
gião amazônica e, acima de tudo, a 
coragem de combater os absurdos e 
a prepotência que Daniel Ludwig 
vem demonstrando em nossa pátria 
através do Jari. Gostei também da 
abordagem que vocês aplicam aos 
diversos assuntos sobre a fértil 
Amazônia. Através da revista nós, 
aqui, do Nordeste, conhecemos no- 
vas realidades daf. 

Benedito Florêncio de Queiroz 

Rua Joaquim Torquato, 1092 

Pau dos Ferros — RN 
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PAO MORA! 


' Gasolina, o garçon, era um tre- 
mendo cara-de-pau. Frio, cínico e vival- 
dino. Não esquentava e até nas horas 
que lhe “apertavam”, saía de letra. Co- 
mo numa ocasião em que somava a con- 
ta sob os olhares atentos e vigilantes dos 
rapazes: 

— Seis e um sete, vai um... 

— Vai um prá onde? - interrogou 
um deles, explosivamente. 

Gasolina não perdeu a fleuma, 
continuando com tranquilidade: 

— la, você viu, então não vai mais. 


XXXXXXx 


Aquele preparador físico chegou 
com muita fama e pose de autoridade. 
Empertigado e todo arrumado, desper- 
tou a curiosidade da imprensa, que foi 
vê-lo no seu primeiro trabalho com os 
jogadores. Então, depois de ordenar aos 
jogadores que dessem voltas em redor 
do campo, mandou que eles parassem - 
quando estavam bastante cansados. E 
ordenou novamente: : 

— Atenção, pessoal, respirar: pri- 
meiro, pulmão esquerdo; depois, pul- 
mão esquerdo. 


XXXXXX 


De Stanislau Ponte Preta: 

“O fato de um homem ser prepa- 
rado não implica que ele seja um bom 
político; creolina também é preparado e 
limpa a latrina”. 


De Juca Chaves: 
“As mulheres são como as ilhas: 


politicamente de uns, fisicamente de 


outros”.. 


BREJNEV 
E METEU 
NA FEIJOADA 
E QUEM 
PADECE 


SOU 
EUM/ 
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3º 


OLHA DENTR 
pos MEUS 

OLHO, VER 
QUANTA 
TRISTEZA QUE 


fe 


O 


f) 
f 


ENT! POR RELA 


De uma criança: 
“Um burro? E um cavalo que não 
quis estudar”. 


XXXXXX 


Millôr Fernandes anunciava um 
Programa de notícias da TV-Rio, quan- 
do leu esta notícia: 

“A primeira Dama do país, Sra. 
Sara Kubistchek, chegou ontem ao Rio, 
depois de passar seis meses na Europa, e 
foi condecorada com a ORDEM DO 
MÉRITO DO TRABALHO”. 

Era verdade, mas foi a última vez 
que Millôr fez sua apresentação na TV. 


XXXXxX 


Uma jovem trafegava, com uma 
acompanhante ao lado: no carro, os se- 
guintes dizeres: 

MULHER APRENDENDO A Dl- 
RIGIR. 

FAVOR ULTRAPASSAR SEM 
RIR. 


XXXXXX. 


Coitadinha. A ninfeta era tão des- 
provida de peito, que um dia foi apertá- 
lo pensando que fosse uma espinha. 


XXXXXX 


-O repórter de pista estava sem 
opção: um jogo fraco e sem motivação. 
Mas tinha que prender o ouvinte. E, nu- 
ma hora em que um jogador corria para 
bater o escanteio, ele colocou o hand 
telk perto da bola e berrou: 

— E agora, senhores, vamos ouvir 
um escanteio. 


Quem recebe e merece 
uma homenagem tem sempre 
o seu nome lembrado. 


É o que acontece com o sr. 
RUY NOBRE DE BRITO, 
Diretor-Presidente 

da Tágide Veículos S/A, 
eleito empresário do 


Ano de 1979, 

pela sua exemplar 
contribuição, durante 
longos anos, ao processo 
de desenvolvimento 
econômico-social do Pará. 
Em outras oportunidades, 
OBSERVADOR AMAZÔNICO 
destacou e fez fé 

em Ruy Nobre de Brito, 

que há muito merecia esta 
justa e inolvidável homenagem. 


Cada um é responsável 
por tudo que 
acontecer na Amazônia 


Há 37 anos o Basa — Banco da Amazônia S/A — ajuda e participa da consolidação 
sócio-econômica da Amazônia. Através de suas operações 
e programas que impulsionam o desenvolvimento 
da região, são criadas uma gama de oportunidades e medidas 
que aceleram o processo de industrialização e outros segmentos 
da economia amazônica. O Basa também se sente responsável pelo 
que acontece na Amazônia. 


Nós também estamos ajudando 


“a construir uma Amazônia melhor 
OBSERVADOR... 


Em sua curta existência, já se destaca como 
um dos responsáveis pela injeção de ânimo e otimismo para uma 
Amazônia mais rica, mais sólida e mais viável. 
Alertando, debatendo, denunciando e divulgando as potencialidades e necessidades 
da região, estamos contribuindo para 
uma nova mentalidade e realidade da Amazônia. 


AMAZONAS 


GOVERNO DO ESTADO 


Comunicado 


A disponibilização (gratuita) deste 
acervo, tem por objetivo preservar a memória 
e difundir a cultura do Estado do Amazonas e 
da região Norte. O uso deste documento é 
apenas para uso privado (pessoal), sendo 
vetada a sua venda, reprodução ou cópia não 
autorizada. (Lei de Direitos Autorais - Lei n. 
9.610/98. 

Lembramos, que este material pertence 
aos acervos das bibliotecas que compõe a 
rede de Bibliotecas Públicas do Estado do 
Amazonas. 


Contato 
E-mail : acervodigitalsec(ygmail.com 


Secretaria de 


Cultura 


